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11 O 'TRABALHO EXPELE DE NóS TRÊS GRA��DES MALES: O
: TÉDIO, O VíCIO E A POBREZA. 000 VOLTAIRE.
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fOLHA DA JUVENTUDE, órgão
ollcial de A. J. C. é o teu jornal.
c o de tõda li juventude.

Por isso mesmo todo jovem pode
e deve colaborar.

O que gosfnries de ver na fOLHA
DA JUVtN i JOE? O que achas
d. mesma? i ens alguma sugestão

fazer ( O forrneto do mesmo, os

tu .{os. as secções, te agradam? S�
"l,a, dize-nos com franqueza, da-nos
lua opinião que o receberemos com

prazer,

Tôda correspondênci'a deve ser

�ndereçada pura S. tfllGULL, i(ua
� ,.dre Miguelinh." 17 - Nesta.
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A A. J. C. é um órgão para a ju-
ventude, formado pela própria ju­
ventude e que vem lutando em

prol do ajevarrtarnento do nível
cultural e moral dios nossos jovens.
Vem tentando, na medida oe suas

.'órças, tornar-sé um organismo
c.ue reflína as aspírações e os an­

ceias da gente moça. Procura unír
a mo ciJellade, congregá-la ·num só
,}do OO€sO e fírane. Quer tirar os

rovens doste estado "p,';'i.po. �nJn­
;:�'111ce) 'em qus se '2ÚLA.;'ll'uL'hXú. l' a.4é::�

(<JS ver que ê1es sao a fôrça viva
da pátría, que êles são o próprio
fmuro dia páJtJria. Só numa juven­
tude estudâosa, conciente, digna,
são capazes oe viver as iuéías no­
vas :e de não sucumbir diante dias
ruúktiphas e complexas transror­
mações do mundo moderno. E só­
mente a j uventude pode, dos es­

cumbros dio mumdJo de hoje, fazer
;., .lrgiir um novo munda melhor, de
maJiS paz, mais compreensão, mais
fehcidadie.
E por 1&SO e para isso, para que

haja mais (xxmpr€'ensão entre os
homens de amanhã, qU€ surgiu a

ASSOCiação d,a Juventude Catari­
l.eriS'e . .l:!.:.ia nã'O CUilla d!e credos, s,e­

Jd.ITl êhes políticas, religiosos, filó­
ooiicos ou qUélJisqUier outros. Sua
fr�nalidadie é outm e quiçá mais im­
portante. Sua fLllJaLidadJe primo['­
, .al é - nunca será demais frisá-
10 - a união, a melhor compl'e'en:
.são enrme todos os jovens.
A A. J. C., f\.lJlldada por um gru­

po die j0Vt2nS, é nova e vem lut.a!Il­
compr'eeru,ão de alguns e por má
do oom dlúcu1d'ades. E i;;;so por in­
\ w:üade de outros. Es,tá agora em
,se de I'E,ol'ganização, sob oUltros

luo�cLes maIS Práticos e mais shl1-
pLes. No momento, quasi que so­
mente a "Folha da Juv,elll'tllidie", ór.
i_.jo oficial da AseociQção da Ju�

ventude Oatarinense, é que 'está
em ação, Está procurando congre­
gar os jovens, interessá-los pela
Associação .aumentar-lhes o gosto
pela leiaura, pelo estudo, pelos 'eIS­

pontes, etc. QUJer também procu­
rar dar-lhes o seritnneruo die res ..

ponsabihdade. Fazê-los, pensar e

agir por si mesmos. Fazê-los mos­

trar do que são capazes, Provar­
lhes que querer é poder.

MEl',; a A J C. 'Y)f ') ,� 1��n'�.'J'(,';l­
L'é a

_. Forha". l).;�I':'L�:'_) 2'lll breve,
íníctará SU.:lJS outras campanhas. E
posslvelmente, do próximo núme-

.. ro em diante, começará a publica­
ção dos estatutos da Associação.
Por ísto, desde já, chamamos a

atenção dos reitores palra que ve­

jam e leiam os estatutos dia A. J,
C. e oontribuaan para o engrande­
cimento dia Associação da Juven­
tudie OaJtarinJense, po'is assim fa­
zendo, estarão e<mtribllindo para o

engnaJIl.,dectmenno de si mresmos., da
própria juvent'Uld'e e do Brasil fu­
nuro.

Um

Precisamos, jovens leitores, pre­
cisamos despertar, na juventude
de l<'lol'ianopOlls, o gôsto pela Ar­
te Moderma. 'lhuitos dos jovens da
nossa cícade ainda não compreen­
deram, ou merhor, não querem
compreender o que seja a A,me Mo­
derna.
E é com bastante tristeza, jo­

vens Ieitores .que adrnitímos tal
verdade, Mas, que se há' de fazer?

:I' .\. maioría da no.ssa JU\l'�lrtucl.1:! pre-
'j rere viver sonhando com aIS coisas

do passado: com suas pieguices e

suas "coqueluches da época". Ela
víve num mundo mumificado, Num
tempo - coisa paradoxal! - 'que,
também, teve os seus revolucioná­
rios da arte. Que, também, �á tJeve
dessas reaçõesinhas dos conserva­
dores. Que, também, já foi moderno.
Num tempo, jovens 1eiJtJores, que
há mu:itQ se pa'SiSOu. _, assim co·
mo o tem_po presel1lt:e e a Arte Mo­
deI1na também hão de passa;[' .. ,

E outra ooisa, jovens leitores,
que nos dieixa bastarnte contrafei-

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO' B'RASIL
--......-.... .....-

,

É oom orgUlho que a "Folha da
Juventude" apDesentará, de seu

próximo número em dial1l1le, a "Co­
xuua do :llix-Counbabenrte", Es,ta sec­

ção, que estJará dritl',etamenile a car­

go da Associaçào dos Ex-Comba­
lJentes, virá liembra;r ao povo que,
ainda ai estão os .11'oSS'OS giorlosos
pnaciJD..has, tão elogiados pela sua

braV'wa e táo cedlo 'e injUiStame-nte
esque:ci!dos. Nessa secção, na qual
irão colaborar 'os' ex,pracinhas, ê1es
terão a oportunidiad€ die extúern.ar
seulO pensamentos, de dizer- o que
sentem, de !llIOS conbarem alg'o de
suas IUltas e do que sofreralln nas

r,egiões dia Itália. Falarão também
(las cüfJJouLda<dJes qUJe ora e'stão
atmv'6ssandJo. A colaboração dos
ex-pralc�n.nas, nã'o é 'somente moti­
vo 'de júbilo para a ".B'ol'ha", mas

l)aJra cÓCia a juven)tude dJesejosa de
i.IlE;lhores alas e que multo tem a

aprenCier com os neró1s d<e Monte­
(.)as,telo. Êles nos dlir�o do·mal, das
bElil'úames, da fome, do m-orticinio
ciJe tôda \.IJll1a juventude ,em f101',
qUre a guerra 'trI1az. E,speremos poiS,
do próxLmo númiero em d�ante, a

"Coluna dos Ex-C'Ümbat€ll1tes. Sec­
ção die Salllta Catarina",

LIBERDADE
t1.�.ti �Se quisoosemos, algum dia, em- povo culto e pIlobo, uma f'era, que, '0015 de-f.enS'QI1.'Ies dI� tua ·�ffitãftUi,

pl'eend.e.r uma vi<a.glêm por rotas em outras plagas, seria on.iJpotente, paro os quais '08 mais j;UJsOOs 'e mE>
dlifienentes das até entã,o navega- mas em tleu pais, nada mais é do r,eciàlos e10g,i9s filleriJam impmenteà
<:Las; os ventos da opressão não so' que úim oOll'detm comba1i:oo; sem para louva,):·.l!hJes os fe1t'()S e quBJi.pnar�am nOI'ma1mente; se, na oca- forças pam erg."uer-He; física ou diades mGH'\élÍl;i!'

,

sião, B'e produzis"e o fienôme'11!o do mJc)\rahmeru1Je: a opreSisã!o. SãQ soLdadQs' GIa too tiais,- Ít6'
e,stÍ-o, ficariamos imobilizados no São natura�s die teu I'e�no, filhOiS msns de têm.pera ';e dinamjstn� e�<'
meio dJo wea'l1o, impossilbilitados inesqueeíV'etsj dle valio);' iIllcaleuJá- oep0kmaJis; que pr'€f� a IrtA',jttij
d<e ir a'lémj à mercê de auroras v/21: Oastl1o Alvoes, grande po'eta) .pela tUJa causa, 8! vljlf�m tJeu-"rE!inQ
mams oopavançosasj <le se pioodu�is"" gl�afl(:lre es.pírtto liberal; Tirad<en· s(}b o tacã.g das hiSlSt0Q5 ittii'nigetl•.
se o fenômeno das te-mpes.tades; nas,'maIltir d<a nossa Indiepe.11dência; Sê te ptid�QS V'Cir., Ó libê1"da..
estas v�riam oom a fúria Gle um tu' F1rankU:n D, Roo.sevelt; baJ..uane de die, através ®iS mais ·diferent.€'s ân-
ião, não pOO!eJlido a nossa n<a.ú, taeJ um mundQ Gom lioerdarde de livre gu�s, fig tnat', . encan'Úl'.a,ria,rnoe 'a
peqUJ(ma, satr incólUime, ao venda- penSaJnHmtOj o oo.r'gico e va1entll pO' ln61ÜI l'Iária dias riquezas aquáticas;\'lal dresenc;adteado. Sost"lotbral'iamos I '(;0 francês que, ill!1pu}sionado plllo na ue'l'a, a máis bela ''E! p.ulr.a -dlas .

l.üblill'Idadie, és (1" 1,1, r:ainna, em 8W alto €!Sipíri,bO liberal, .atacou e mu�heres; .rio céU, 'a mais bI"Íihanlte
cUj,o remo 'jaz Sf>i!T'. ,;jüil, como ,Se!:' uQ1nou, em 1789, a cé1ebre fortale- dias eiSÜ'lelas, cuja Luz Í>l'J:(X)mpará.QJesp!1amwl, �b$1 ."J Si:'" 'lile tua cio za d", BélistJilha, e mais uma irt.fi:ni· �l. �evel1beJ:'tariia élltravês dos tem,.
vi!l�a�ão, P.e ,tf;!U r'l'Of'I'�SIOI li, t-e'u dia,d.a ctle va,lQa'e§ �\.Llnª.'nO\'i. (Unâim�.. pOi, �� ii ilt�tl.. � II. ;p...

A
t.ibel'lÔJadle, Illll!seio dos oprimidos

);)ê198 grilhÕies da opressão!
QUJ�I dIelnItI10 dêslte conglomelra'

,)0 h!1.IJIlliaIno, w'l'á vontade de ver-se
privado dle SUa l1beil'dadJe? QUiem
dieSlej'a'l'á trahalliar, em qualque'l'
�aJmO de atividade, s'em libe!t'dade?
� Ninguém! O e,Slpiriw de U,ber'
dlade faz parte dle noss<a. integdda­
üe moral. �em leIa, seri'amos es­
craVlOs das Gircl.llI1stâncias, não po­
t.'!erÍarrnos a'travessa>!' frorute1ras; à
l.wslSa V'oIl1Jtade; ea:n busca de hori.
Zont€,s maJÍJs promiBsores; po1'que
hão seríamos livres, seriamos de­
pendentes! S'eríamos, sem liberda..
,-,'e, fragílima embarcação, joguete
�nvountál'io das ondas tumu�tuosas
d)p O�ÇlJnQ d19. opj,'1�í!ão!

tos, em Ftoraanópolís, é que, aqut,
os conservaoores rerrenhos, lll,tran;;;
stgentes, oonara a AI'"" lhoden,a,
sao naoa mais, nada menos <lHe
uma DOa percentagem oe uoss...

juvem.uae . .l>010,1'OS'a ver� l !\;J,
ouoras OlàaJOJe.8, nas ciuades J.:.Ia. ..

aurantaoas, onoe à cU:.I.(,ur� � me.",

proureraoa, onde existe lllP.JS eon

.preeusâo, mais ooa vOl"ui�'€, mal.

sensatez; nessa» cidaces, €lll.ãc
f acioJ.i!iA�(:e 0 úp- • J. �t.) ao ljt:E.: dC(J[l

eeoe em .1:<'10. ""j,)ülls. Al, OS ;:0-
vens e que revolucionam a Arte.
};jw.s e que preparam, no presente,
a evoniçao 00 rueuro, No entusías­
mo u'essa j'uV'8mUK1te e que, sempre,
o

.. mouerausmo" die caca época en­

oonera esse impuiso, esse torça re­

novadora que o trnpelte, sempre,
para a rrence, err� evolução oontí­
nua para a posteridade.

l!mJWi€lt.anuo, 'J0\'l811S leÍl1Jores, se
essa evomçào <lJe,pemi.e.sse oe jO'
VIEilltS passadtistas, com,a a ·maiona
da jlUivenLuae tl'Olria,noplitana, a Ar­
úe, 11td,tlUlI'aI,meIl:t/e, .ha,;eria dJe SQ
Dornar um renom,e,no ue caráot.er
",:;;"""c1CO. l�,unoa pOMna [Laver evo­
lução na acPUe. Uom o tempo, talvez,
elO. v�e",,:;e a se t<H1Ual' t:lll<!u<.>llna,
vu.g:dJ,' e, pú,r oonseguinrlie, ae pou'
co w1J:uar<::s::!e p.ara OIS ,f1Qm.eIllS. l:U,
UâJ.nOOrn se a.ssi'm íos's'e, j0veU$ lei·
ton:!s, TiéUY<t:z nOJe, - se lliOS per·
m�tern a oUSiaMa - 'nós ameia es­
Ln tl&.ilemo,:; apr,enuenuo a.Ler e II.
e' '!'í:!>ver, OO.rl.úÜ Oi:> nooso.s ü'mãOlil
u.a a.nw.g;wuaOJe . .l!.i, .1SW, porque ue
..cu 1l1�r.I;i;l.LlUtaUle l',,-aclOnáQ'la não se

pvi.JJe �onct!oe,[' oum'a lU'ella, que'nâo
e3La.

,

.P'or 0000 e por outras, "jovena
leiwres, e que dev"emos ba ;a!:har
por oo,speJrbar, em no�sa jUV'€1litud<e,
o �osúo pe�a, aI't-e modema. .PI'€oi­
samos saltl' d!êste oonveru::iooaHanlO,

(CoBolue na 4� págma)
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FOLHA DA JUVENTUDE

fTER'ATURA Direção de:

SALIM MIGUEL e

C. BOUSFIELD VIEIRA

TERRA I\jATAL
Silvio 'Eduardo P. Mal'tiulI

Terra Natal! . _. O mar rumorejante
'

A espreguiçar-se alegre, enamorado...

A serra azul, surgindo além, dístante,

Nuvens 11'0 céu.. . rebanhos pelo prado ...

A VIela branca a navegar errante,

Ao llOng1e, no horieonte Ilumínado,

E a voz ao sírio em preces, soluçante.

NQ igreja branca onde fui batizado...

A cachoeíra Iirnpida, branquinha,

De> velho açude, onde a Mãe d'Água tínha

Um castelo enoantado, lá no fundo ..

Terra Natal! Eu nunca te esqueci,

Pois a casinha humilde rude nasci,

Vale os palácios 1Joliea dêste mUllcOO.

·V I D. A
A. Carielli

. _

Cer,&a \f1eIl.l, I>1.tn hOimam e u'a mullhl('

-. Porfiavam à beíra de uma estrada.

:Jtl'a élialmaVa: - Vejo QU6! é míseer

De 1t vir " <l��r-me. oh! desallma{jla! ...
T ,;

Fôi:liW' cruel prá mim. Fõste -malveaa,

Só te ocupas te em me fazer sofrer...

Tua beleza é 'falsa e mascarada...

AdeÚl�, adeus... DElÍX!ei. de te qu€oI'lOC.•.

Ela chorou. O homem arrependído

Chorou com ela e assim fíoou vencido.

(Piais a mulher jamaãs perdoe a partida).

Leitor: o homem que chorou fui eu

E a soberba mudher que me venceu

É a minha. eterna compacneíra: A VIDA! .. _

o tlfO E HUMANIDADE
Mário Augusto ,

o rio pela plaruice vem contente,

Assobiando músicas lígeíras,

E ouvem-nas as árvores facerrae

Que nas margerís conversarrs como gente.

Eu vendo aquela rápida mudança,

'A humanidade veio-me à lembrança,

Por ser Ola serena, ora violenta,

...

A

Entretanto,' êsse río dias corriqueiras

Canções, to: nou-se brusco e diference...

Berrando, esbravejando, ern doida enchente,
A tudo destruiu nas ràbanoeíras,

Mas notei logo a enorme diferença:
O rio destrói as coisas mas não pensa

E a humanidade pensa... E é mais sangrenta.

SEí\lHORIT A

Eu sei que és bela... eu sei que és uma fada

De brancos VéL�S num bosque de vapores...

Por Dímas P. C. Neto·

A flor mais. linda entre as mais Iindas flores,
'

..\. Uel...3<:1. que do� Deuses foi roubada...

E nestes versas que agora estás lendo,

Vejo teu vulto por f!ié�s espelhos,

Que fiz sorrindo e corrigi tremendo, "

És a filha dos céus, a maís amada,

"Nascida numa festa de esplendores .. ,

Dá" vida num oíhar, m. ln beijo, amores,

És o que leu sonho, o que sonhei, mais nada. "

- Não te riais de mim tão prazenreíra

... Mas era um anjo assim, que de joelhos,
Eu amaria a manha vida inteira.

:'&'imeira parte

A CRôNICA.

Um homem célebre conjectura­
va:
"Mas que mundo é êste? ...

Mund.o sombrro, stranho, onde es­

i10\J. eu '! �uem me trouxe .. aqui ?
Nh! Parece-me que foi quando eu

adormeci: Sentia a cabeça pesar­
me rmrao. Acabava de escrever

uma poesia. ,Dep\O'1s a cabeça co-'

meçou a coer, -a doer ... E fui sen­
tíaoo, em volta de mim, tudo ficar
e'S.oul'O. Sempre mais escuro ... Pa­
l1eO� que depois adormeci,.. Mas
é._i'Dl�a, ooclle estou .? Quem me trou­
xe á êElte mun·d!o . desconheci'lil() ?
.Ah ! Esta de.solação que domina tu­
cio... J!:ste terrOl' emboscado em ca­

cha. ,sombra. " �Slta lassidão", Es­
t.'I. agonia. . .".
Súbito, surgem no e,spaço pás,.

>fetl',()S �nJ!o,rmes, medonhos. E ê�es
vã-o, ,. E vem". - :revoluteall1do
q_1.�ais corvos faminto,g que a-ugu·
ram a hora Jem q'1.lle o vivente se

ttansfOrunle lem cadáv�r � E os

páSS'alf'o$' rodJeiam o homem, E o

p�ll'segU!e.m, Apavorado, o homem
sai a COl1ller semtpre, a oower, a

rçll.'t�r. .. Até caú exausto � a

.lis.pkação ofegall.1lbe, quasi sufoca­
do. Os pássaros clliipam, ;; pousam
8 �.,.ladtl. '!D, _1 !orç;J�1 pll.Q�em

MIRAGEN.S

fica a esperar, aãínal, que a morte
o livne deste -�sadelo extraordíná­
nico. " Está vencido, acabrunhado;
nada mais ,espera ...

.

Mas eis que uma voz lúgubre,
estrondosa, destoante, fere o ar

com assombro. E os páS6aJ:lOS as­

sustados levantam vôo e, longe,
musto longe, desaparecem. Silên­
cio. Um OdJOT acre, nauseante, res­
cende Q aunbilerllte. Uma visão in­
distilDJtJa, rlepu1siva, surge do mcog­
noscivel. Aproxima·se vagarosa,
a1ta111eh'a, Uma Vlel1luania violenta
aJoompa1nha-lhe os passos, A Z'll­
nk... A zunir... E Iem o atordoa­
mento, .Q desespêro,.. Um mundo
caótioo e delir<liDltJe... Depors, o si-
'lêncio novamente. O odJor acre,
nauseante, . desap<wece. A venta­
nia também. Só o espectiro fioa.
E numa voz des-cansada, assim
fala ao homwn;
� Aqui estás, insensato, Chegas·

tJe, enfilln, 6IIG término da tua exis­
tência. Desgrâçadf} criatura, Nada
d:é dUll'atdJoull1C} fiz-eSlte lá na terra.
N"'!'(1Ja. Nada •.• A vida, gozaste-a
est/uJ.p���. .Não YiYe��1;l; Vise-

ANTÓNIO PALADINO

urna coisa tão subl-ime, tão admí­
ravet

í

•••

- 8lilll, homem insensato, eu
sou a ante ... A arte dos mernocres.
Anda! Vem comigo. Segue-me.
l"ova,mente 'o suencio. Mais na­

da ... Só o silêncio. E roí com ter-
1'01' que o homem cérebre com­

pl'eenj{j,eu, entao, que o seu casugo
.sel'id o asquecímento. CLnZlaS. Na­
dia rnaís . . . O ocaso irr·evogável da
sna 1111JOI11:!alilaade ...
Já 110 horizonte, nuvens negras,

imensas, se dístinguem ameaçado­
ras: são os pássaros medonhos, in­
formes, que, aos milhares, vêm
voltando ...

Segu.nda p�ll'te

ÀS TRÊS IMAGENS

I
A ílehkildaJdle dlêste mu�dd ii

como algumas mulheres; quanto
mais a c1espnezaJmos, mais ela nOls

- procUlra.
II

Se o Bem fôsse um fe·!iômeno ab'
soluto, ,e todos os homens fôs'Siem
bons •.. O que seri<J_ do mU'll1do ?

III
ódio. P�edJade ... Eu gosto mais

elo ódJio: O, regime do ódio é a
ignHllda>dB O ,l,� pi.(.'darl�)J" del"i-
,- ),;1,.";; 1·

, 'f'

tU91:Je. Não rôste homem, fôste ma­

nequim. Deixaste que outros

guiassem teus passos. Que outros
maçassem tua rota. Não fôste teu
senhor; rôste teu e.scraVO. A tua
obra não foi tua; roubaste-a de ou­
tnos, A êSSi€S OU1tT'()S te agarraste,
como as parasitas se agarram às

.

ptantas rnaís fortes e poderosas.
Insensato, pedante! e ainda te
j uigas um géJ:lJio ! E um gi'and€ pa­
tr10ta ! E um incomparável fiel!. . ,

Um paltiriota que só pel'oebe as viJr·
tud-es e as ))e�ezas da pátria. Um
tiel que acredJita naquilo que nem
meSllIlio sabe o qUle é .. , h1'il,ensato!
Bedante! Nãio virv€,stbe; v�getas,te.
Os teus v:emos, o que são? Lauda­
tórios. Lauda;tóI'lÍos aos mais fortes,
a,os mais poderosos...

'

Silêncio de novo. Trêmulo, es·

pootado, a custo, O homem balbu­
cita;
- E tu, quem és? ! - Que que'

I1es ? !
- Eu ? ! --- Eu sou a arte. Quem

esperava8 lJ'.IO e.l.. fê)!;:;,",?!
i;v.ta.s tu;. i ;.; iU:t?!.... 1ut� é
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A INSPIRAÇãO" OS POETAS E
,

A.i.)lOR�S...
.

JOIié Tito Silva

\ "Betwsen ourselves in eV'ify
. place consígned, our own felí­

cíty we rnalce ()I' rtnd". Shakes­
ipeare.

iilin: cada.um de nós há uma cha­
ma f1amt�dJáVlel,' um motivo ou fôr­
ça. íntema, em tôrno da qual giram
nossas ações. cotidianas, na luta

pela oonquisua da felicidade.
P'e1os estudos de Flreud e, de

acordo com o pensamento dos fio'
lóoo{lGlS mOdiemas, o homem feliz
ou D que se pode tornar mediana­
mente feliz é aquele que alia as

impressões intimas' e exteriores,
psíquícamente ;predispuS/to a ter o

mundo irrterno 'e sxterrio equili­
brados.
A rnjaIim1a dias poetas de tempe­

ramento triste, da mesma forma os

músicos e píntores, 8'E debruçavam
sobre si mesmos; tmham uma vida
mtI10vertidla connnua, porque vi­
VlEIDaIIIl mais de suas artes e inspi­
ração que do mundo real..

AJllIgill'Ito dos Amjos fOli o eX'eIl1[>lo
do homem que mais ntl:mamente
'livra, porque sua ínspíração, está
osaro, jorrava daquele corpo de
este1Ja magérr.imo,· a roda passo
'que os contrastes se evídenciarn,
,entl1e 10 SEm ,"'ego" e O arnbíente 80-

cíal. N)em sempre os motivos de
suas poesias vínham de fóra, e,
rmidto aIO contrário, não precisava
de inspíração, musas, lugares apra­
zíveis, belos momerstos, porque o

vate estava mergulhado num pes­
sírnísmo e melancolia, na S'U'a eter­
na inspiração, dondle brotaram os

V€irsos de métrica quasí perfeita e

suave, porém eivados daquela ab­
surdia idéia de 'Um "CÓS'IllúS" nau­

seabundo 'e medonho.
Os poetas rorarrn sempre perse­

guidos por mulheres formosas,
mas tdrshazn corno fundamento

- principal:' fazer vemos para tôdas
a» belas- que encontravam, porque
viviam mais para a arte que, para

: arnaT.

Vates houve que sempre es-

'perararrn por uma musa apaixona­
da, uma única, que era o sôpro de
suas inspirações e que se não can­

savam cli,� oãntar do fundo das ta­
bernal'! doentias, as lírtcos acentos
de -um coração amargurado, em

,bUJsca clie UlllJél deusa (}'UIe não os
'ouvia sequJer ...

Ais -esperlalI1ças, as mDlIIlie'II!tos in-
·

'f1eli21es, 'os fu<aaassoS foram trulvez
as 'aa'lllSaS roam propidas paTa que
.a aJanJa: dos ll'l"tilStas produziSSle

·

ObréllS. elevaJd'élS, �o; por exem­

plo, etn F.agUJIldJes Vare'la, OélSlimi­
ro de Abneu, BoOélgle, ÁlvaJ:1oo de
AZteV'ado etc., porque é nestas oca­

siões que a sua fÔlrça inspiradJora
atinge cul!mimâncias e aldquire for­
mareaI.
MaJnuel Machiadlo já disse:, "QUJe

ser feliz y aJrti'Sta ruo lo perrntte
,DiJOs", faLando dle Verlain:e; e ·em

veI'Cladle os poetas. sentimentais fo-
1"lélltIl sempre os tmi'stJes grilihetaS' do

I destirro, mais porq·UJe tinham o es-
· piriJto cheio de insatisf1a,çOOs do
que por uerem corridó em bUlSca
da felic.iti<lJde.
A mulher ,e 'a . sal1drade são. duas

'idléias que mais tnlSpirações podem
tdJaJr élIO homem; aLiás, não têm fie1to
outra ooisa 00' aIl'tistas, múS'Í'Cos,
pinoores, poEluas, que g�ar'1ficar o

passado, onde há &ffiIlpre amlOr e

nostalgia, remini:s'cência e doces,
natuDe21a e oonti:m!e!lJto ...
Si palra os corações não houves­

se esperangas,'a saudade já te­
rila matado o qUle de maÍjS nobre
eX!i'8ue .rllO IElSlpírdto huma'Ilio: a arte;
:poI'qUJe aqUiela mu1her f'Üil"mo,."jIél já­
mais pod8riamos tornar a ver,
aquela música jámailis t'riulrLfa!I'ia, e
parque sem espern.."1ças não se po­
de conceber os homens, as coisas,
o lllJUIl!d!o.
E II! eElPerança, amigo, ainda

"que ser feliz y aI'tisltia no lo per­
mita Dios", é a etenna oompanhei­
ra dos al!"tÍ!S·talS, dias homens, das
ciênciru.", e a ini3pimdora poderosa
q'llle se OolDeia oot1'1e o 'Passado e o

futuro...
.

as que alliJrmam que a ful-icida­
de não existJe, talv,ez 'siJntaJm mai.
do .

que nÍ'IlgUiêm ard�r dJemtI'O do

peito, vilbréll!' a pulsaça'Ü doO sangue
que 'enche as vei:ls, a magia s'ole­
ne dle uma esperança, dessas €S­

perangas que confortam tanto 00

hUimélJIlOS oorações . . .

Desde o apa;remmento de uma

oI1iatura sôbne a· terra, um

ser na famiUa, a vida não
paiSSIa!l' de U\ltl!a wperança

novo

pode
�olel1�

._-'-'.,. ... -.�
..

FOl_.IIA nA .1UVEN'l'UDE (3)
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OLEGARIO MARIANO, POETA
PASSADISTA

'

Aulléll,S

A,llhU:reS, emum artigo qualquer,
que escrevi há tempo, eu disse que
"o melhor modo de se conhecer
um literato é lhe fol'heaJndo e es­

tudando a obra".
Por ela, rmiíto melhor do que

por biógI'a�Qs, poderemos analisar
o autor. Poderemos extravasar-lhe
o ímtirno. Ver qual a sua psicologia,
qual o seu modo dJe reagir díante
do mundo e dos homens. Porque,
por mais que o autor o queira,
nunca poderá se alhear de si mes­
mo. E -a .melhor maneira dJe se

mostrar é por meio de sua obra.
Ela o reflete. ELa é o .espelho dêle.
Um ElSi]_)leJ1ho mágico que não sõ­
l11J21nte nos mostra 'O exterior, mas

também o ill1itJerior. Nos põe em

contacto clJi11eto corn o "eu" do au­
·tor. Nas biografias, é o biógrafado
visto sob .o ponto de vista do bió­
grafo. E o ponto de vista OOS bió­
grafos tem mais dêles próprios do
que de quem preten-dem biografar.
Por isto, antes de ler biografias
sôbre um autor deve-se ler as obras
diêsse autor.
Do poeta Olegário Mariano,' sõ­

meI100 conhece a obra. Nada ou

quasl nada sei a 'I'espeito do mes­

mo, dle sua vida, sua infância, seu

pensar e viver. E a-pesar-de não
ser par-tidánio de sua poesia de sa­

lão, leio-lhe a obra, Não diigo que a

admiro. Seria hipocrisia. Sua IOO.­

n:eira de encarar a vida, sua. fíloso­
fia dia conformismo, sua atitude
dúbia, seu romarrtísmo piegas, não
condizem mais com a nossa época
de reahdade, de reaãzações práti­
cas. Hoje, o literato não pode e

não deve viver desapegado do
mundo, metido em um círculo, a

sonhar, ,longe da realidade da vi­
da e da beleza dia vida.
Outro dia, ao reler "O Enamora­

do dia Vida", pareceu-me ver o poe­
ta; ínteíro, corno êle é. �l!e se re­

trata, no liVTO, de maneira preci­
sa.' Deixa ver sua timidez, diante
dia mundo, seu rnêdo ddante dos
mais fortes, seu acanhamento fren­
te à natureza violenta e bela. O
poeta ama a calma, a solidão, o

misantnoplsmo . .. Mas, aparente
corrtradição, gosta dle Iuzes, de Des­
tas, de risos, de: elogios e glória: ..
Alma a poesia romântica, a poesia
sam furuçãlO social cm humélJI1a. Elrr
tnega"se a devaneios emérieis. En­
c;olhe>1Se :na sua oas.aa quando é
rweCÍiso sair e élIdotaLr atitudes fir­
mes. E sai de sua casca quandQ
pode se ver 'em seu cirouJo seli€'to.
Sem l'ecOllJheaer que a nossa época
não é época das circu10s se!Jeltoo,
mas dia pOVlO.
Olegário MarrÍélll1iO, não é poeta

do poyo. Não céllIlta as dores, élli1

tmiSltJe2Jas, élIS aLegll'ÍélIS db povoo. Não
que êle nãio o procUJI'le. Mas, q'uan­
dia o tenta, nata"se-lhe o tom falso,
a nota áspera e irreal. �le não nem. [capadc1Jade hUlmélJl1la suficien.te para
campreandrer a aLma popular. Mas,
analisemos cel'tas pélissagens do
livro "O Enamomdo da Vida", que
par hora é o únú,co que temos à
mão, E)m vodlo ê�e se obSlerva o

mêdo de Ell1!OélII'IaT a vidla de frelThte.
Vejamos, por eXlemplo, "O Pôço da
Panela": É o poeta sem se ambien-
tarr com seu irmão e os colegas
dêste, sem,pre me'Udo consigD mes­
mo. (Nãio porque nãü desejasse
aompélll"'tilliar dJe suas fulganças',
mias por um estranho receio). Arr­
redio, oheio de sonhos e comple­
xos.

ttlste é um mero eXlemplo de que
o liVf10 está cheio. IDm todo êlJe se
noUa 'o mesmo r<eceto de ffiÚ'reID!tar
a vidJa, de "viver a viàla" a p.�enos
pulmões. O poffi.a olha a vida a

mêdlo. A fieUcid'ad'e, a ventu'ra a

alegr,ra, são V'Ell1IeIlOS; venenos para
os qUJais precisamos olhrur com

Ilustração de Luiz H. Batista

#

ALMA

como .o deSioonhecidJo, misteriosa
como o futUI10 indecÍSIO, porque a

e�pemnQa é a ú�ttma que morre e

que conosoo ntaJooe, corno SJe fôra
uma estJrela colocada na fronte de
o3.da mortal, para mais tarde se

a10jar no finnarmento opa�escente.
porque se foi de IIlÓS o espi,rito
imortal e a lampada da matéria.

Alss�m é a fielüci'dlaK.1e ,dos moOrtais,
sempre adiada, a iiIJ!sp1!I1ação dos
poeba,s ,e a:rtJi'stas, os amores, pro­
n1JElS8aJS, sentimentos que não pas­
sam sem deixar uma sombra de
esperança: a estrela milracul'Osa,
que Inos a,ce-na d'O ALÊM.pORTO,
indicando o tllor,tJeÍlI"o aos cOTacõ�
humanos

•

Alma escura

Coima as noites,
Sem a maciez

Do .luar,
Sem a orgia brilhante

Das estrelas,
sem a magia singular
Dos bõlãdos e cornetas.

,
.

<'
•

"

Alma de caITaSlCO

Como o mar revolto,
Espancando o penhasco,
Espumando

Pelas gretas,
RugindJo
Belas gtrutas subterrâneas.

A a1lJrn.a. dJo 001;1'10
É sempre o mar rebelde

Sem' oajma, S€Il1l paz;
A alma .do outro
É sempre a noite triste
Semi perfume, sem luz, sem. luar.

A alma do outro
Ê a. imagem do espelho

. Em qu.e nos miranios;
.

•
. ...,. !

..
-

t fl.l:
,

, :.1",
_

I
•

"

,
'

o;,l " ".

A alma do Ol.Il1:ino
É bem igua.l à llíOSBa;
A alJma do ourtIDo
Ê bem igual

A dle tOldlos os homElIllS ..

Anibal Nu,nes Pire&

cuidado. E mesmo recomenda, em

"Num A1bUlffi":
FUNDADO NOVO CLUBE

.

JUVENIL

Para a época em que vivemos.,
'pall'Ia o momento qUJe es·tamos iI.t.ra­
VlElsSIél/lJJelio, o senhor poeta Olegário
MaJrÍifJ)!llo é um poeta passadlista.

"Faze por ser fe<liz, mas tem cuidado.
Ouve: a ventura é um capitoso vinho.
É preciso beber devagarinho
Que êle às vezes está envenenado".

EstiVleram pabestJrélJlldo oom nOli­
so 'l'edaltor esportivo, :representan­
tJas do "Az de Ouro F_ C.'�, pres­
tando inform�ções.

O "Az de Ouro F. C.", fundado
em 25 de. abril do oorrente é
uma agremiação esportiva f{m.
dlada por um grupo de jovens
desta ·cidade, tendo à sua frente os
9nrs.: Qsoar Mél:l'tliins, Osní Rodri­
gues e Osní F. Oosta.

.

A primeira diretoria eLeíita e em­

possada,
.

ficou <1ISiSim coniStituida:
�residente: Osni Martílns; Secretá-
1'1'0: ,Fausto Radnigrues; Tesoureiro:
AJIJlledoo Ba1rrekos; Cobrador: Osní
F. Casta; Oonse�ho Fiscal: Ot-Iando
Silva, 8adJi SiLva, João ROcha

A nová entida:cre juvenil, nossos
parabens €i votos de' cOlllS'tantes
pmgressos.

Aí está o homem por int�o.
Nesta quadra êle se pôs cQIlI1ple­
uo, ê�e se pilltJOu de fOT'lIla impres­
sionante: Olhar a vida, o mundo,
as homens, tudo dlevagarinho, C'Om

redeio., .com mêdo, oom mêdo da
V'erutura, dJa fericidade, da vida ...
Nós não dlevelIIllos temer a vida.

Nós devemos compreender a vida.
Devemos ser nealLSItas, fiéis, pa['a
conosoQ mes:mos e péllra com os ou­
tros.
Seria longo analisaI' todo '() livro.

Vejamos um últbmp exemplo. É
no soneto que fecha o livro, 1nti­
truliado: "O Têrmo da JornadJa".

O poeta diz:

..... Na solidão da minha vida,
Muitas vezes curvei-me à injúria ime­

[recida.
Uma calúnia, uma injustiça, uma pedra­

[da ... u
..

pa�a:vrélls OOIlVlenciQnais, po['que fi
alJrn.:a do poeta, eSiSla, ê1e não a sou­
be trazer ao m'U'llldo, manteve-a
�angte, nl1m mundJO extrallli."1o de
il:usões, de iJrnea.lidadtes, de féllIlta­
s�as e.;;tereis. Sua poesi:a., .é, como
dLsse um arítico" die fal'sa melanco­
lia de album, de necitativo de sa·
Ião".

E rnailS Ulffila vez se vê o homem
ooní1ol'mado, mex:lll"óso mesmo, que
se curva élJIlIte a "!injúria iII1ereci­
dia", que não reage, que se acovar­
da diante da vidIa. No tênno da
jornada., ê�e aind!a não campreen­
dJeu o SElIlltioo da vida, êle aiJnda
pemnJélIllece estaJgmadlo, ê1e ainda
não vi'Vie oom os seus s'emelhantes
humiklJes e sl.ÍmpLes. SomeI1iDe os

0�11" rio alto 'die sua s'l1perioridadte
e �h:es atiro algumas palaVll"as. São
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o ESPERANTO EM FACE A
SOCIEDADE

'Ariedam

i1J a vida em sociedade organiza­
da 'e- evoluclon'ista o que caracte­
riza a €Slpéde humana, colocando­
a em nível superio:r aos' animais
írracíonaís, Desde 8JS mais remo­

tas enas dia cívíjízação (mdubítà­
venrsente, também na pre-hístóría)
das quais 'temos ocmhecimooto, ·0

homem sempre pT'ocurou a convi­
vência social, 'eV'1taJIlldo insular-se
à humanldade: sempr-e buscou os

vízírshos 'Vl'Óximos, associando-se
paira Ü'l1gah�21arem-se conjuntamen­
te afim de melhor e mais confor­
tàvelrnente prover a subsistência,
num constante intercâmbio social.

,

Com o natural :evolucionislffio das

idéias, ,e da civilização corno conse­

quêricía daquela, com o pirogres.so
alcançado com ° telégrafo, rádio,
aviação, enfim, em todos .os seto­

nes sociais, 'tornou-se a vida mo­

derna 'àle Ú.!IIla mtrincada comple­
xídade.
A precocidade da evolução hu­

mana, nos ústímos tempos, deter­
minou a diminuição do tempo e do

espaço que se impunha emtr'� os

povos: o mtercâmbto il1JternaciOnal
verificou-se dle uma utilidade ne-

• ,essária 'em todas O'S paí2Jes que
pI10curam 'marrLer-se na vanguar­
dia da oivili2Jaçãlo, o quJal se proces­
sou 'Sob todlos 'Os pontos dle vis­

ta, como a-ra cu�tura, comércio, in­

dustria, ,etc.
Tudo cCIDtJrilbuLu tIara vincular

as sociedadies humanas a um es­

tJl'Ie�to �aço d/e oomuaücação, exoe­

toondo-se um fatôr que IélIPr�S'en­
ta'Va prob1emátiJoa lacuna: "as lin­

guas".
Sim rea�menrte a ·falta de um

tdJiJ� iJlItJernadonal qUle s,ervis�e
die base a tOda,S élIS nações, cons­

tiltuia 'Ü sério obstáculo que impos'- .

sibiHta'Vla maior aipro:lillmação dos
hQmlsns. Era mistér· )7,emJOvê-lo; era
impDE!sdndJivel a adoção de uma

língua <1uxiliar que· w.esse pr,een-
,

aquela �lioa.
eond:içoes idênticas às ou-

,

I'e,ulizações da huma-
.. ; .

.:; ��jft'!.lia () maj'estoso pLa­
.' úé ha bem pouco se cún-

'�'. S1a utopia.. Hr)mens de
t�,,;,,�.I.� (,C'...:idct. iI-r" lig0ucia, .;]e8,�j68{.1-S" - •
{lIe suavisar c 1'c:su.1tado, dedlea­
ram-g;e com afinro à t8réfa, ccntu­
do, nãú lograram 0' fhni aillleja(lo.
F'i,nabmeIllte, após inúmeras 'te.tJta-
ti�s, a esp�ada lingua enoon trou
seu pI1eCUJl1S0r na pessôa do '.Dr.
LAZARO LUDOVIKO. -ZAME­
NHOF, de aquilatado cánhecimen-
to e invulJgar i:ntteUgência. O' cria;
d/ar do "Esperamto", Dr. Zamenhof,
poliglóta, n'atural de Varnóv,ia, em
1887 fez apanecer o IV m3lnual do
espBl'aIfto..

Elia<boraldio .com requintada sa-

'piêIllcia, o ·esperantO' não" vem ferir
nenhuma su:scetibi'lidade nacional
oU\. 'f,aciBJl, 'Theffi\ pneltende, de .cfórma
a'lgurrna, im,pô;r-;se subsütu.indo-se
às l'ill1!gUlélJS nácianais: 'Seu vocabu­
lárLo foi OOll'stituido de l'aízes co­

JhiclJas nais lirigl1:1as modernas, cri:
terioSl1J:n'ente sélecj,()na-das, vindo a

,
, 'consfiitilir Ulffi 'p'attJrimônio, não dles­
ta ou daquela �iIigua; mas sim, um
patr�môn�o oomrum a todos os po­
Vias modJernos; oOlnSltitui, llipenas,

<
wrna' 'gegll1rldJa ;üngrua ou idioma
"n'eUlÍJl'o,1 um meio)' 'de 'in'tercom­
'Préen� éH>t:r;e os que fa'lam dHe­
r'r'er1ltJes' Í1dibm'31s' maternos.
'-O S'á1J10 pohglota t�ve o especial

cu1d1él1do e iIimitaJoo 'pàclêhcia, para
oampôr o vo�bul>áJrio' e ,a silntática
dia liÍlgua a'li'Xnfàr, de tal .fórma.
qi:J;e fàsse ,ftHaidlO' 'oom- ig.lial fac'ili­
'cllà,d� 'por todas os povos, sem que
hrouV)esse peMnlll'lQaçãoO oom pecu­
lil:lJricl;Mes da prosódia, ou sotaque,
cÓnrcll1me' fâra' sobejacmeÍlte prova­
do"éfi"rnaÍls de �tI1mta

.

oOll1gressos
ulliv:ersais. Paro cada, p,alavlJ�a, pro-

"'�flO1,l :seu 'a6ooor, V'eríÍiC3lI' qual o

"ráÔ!L�al 'mails comum nas .lj,nguas;
a�ém desta, lQurtJI1as pa·r.ticularidades
mais obsenllOu paci,entem'€lnte o dr.
Zamenhof, pracmanG:o tonnar seu

, '�:J��e:IlpO de I1eal utilioade e eri­
ClenCla.

,

Â:pe9'3Jr
'

de 'iSer. um idiioina atr'ti-
,
:'fic�a( tle, jústalnênltJe por isso), sua
,

f�exibilidàClJe .pr:està-se aos fin's 'de
.

,tôdas aiS ·1'ÍlIlgua1s' naJtUil'ais', pO:SS:1:lin­
"db já OÓpiJÕSIa lítJera>1Jt.llra l€iID prosa e

��ÍlStO, eientíf�ca é ftlIosófi6a.
'AIO �31êLo dia oónsiLde.rável difil,losão

que 'Sle Vl€rifica no mundo inteiro,
, I1ElOllnhieqeu o g:ovêrno braJsiLeilr'o,

ii" qUle 'a1ém dJa,'1:lrtJiltidade imediata db
,êsperaaltJo; constitui a,iaJ.da precioso
mstJrumentJO' de expressão, de cul­
tura e sEmtimento socLal para a in­
re.r-001!1ipl'sensão humana, por isso

;

Salim Míguel

A "Folha da Jurventude", de seu

próximo número em diante, apre-
·

se-ntará uma "Página de 4.rl{:e Mo­
derna",

A "Folha", sendo como é um ór­

gão da mocidade, tem que acolher
as ídéías novas e boas. E a Arte
Moderna o que é? A Arte Modierna
é a Mocidade. A Arte Moderna são
os jovens, pois ela. também é jo­
vem. A AI1te, corno a juventude,
não pode tícar estagnada, Não po­
de permanecer parada. Ela tem

que acompanhar a evolução natu­
ral de todas as coisas: E como a

juverrtude, a ArDe muitas vezes é
]IlJCornpreend ida. Ela precisa lu­
tar oontra as idéias estabelecidas,
contra as dogmas da Arte, oontra
o passadismo, IDm todas as épocas
tem sído assim. Slemprl€ que uma

idéia nova surge, é combatída, é
desprezada, é olhãda de lado. Mas
ela anda, a despeito de tudo, por­
que o mundo não pode parar.

Fa,�ar da Arte Moderna é falar
dia momento que estamos actrav€s­
sandlo. E'la, também" apar€tlltemen­
te inoompreensivel, nada mais é
do qiUJe o mtmlleill/OO histórico qU€ es­

taJil10s viv€<niàJo. O mundo passa por
grandes trá.nsformtações. O nos'so

sécu�o é o sécuLo cias ""coisas cho­
oéllntes" para os espiritos pacatos,
incapaZles die compreenderem uma

'idéia mais érrI1ojad:a, uma reaUza­
çã-o mais d!inamioo. Como poderão
,eanceber éS/Sles espiritos uma alrte
mais livre, mais bela, mais huma-

·

na, aféllstada dlos wntiquadtos mol­
des clássioos'? Esta arte, êl>es a jul­
gam a malÍor dJas heresiéllS. E os

;qUle a pl1at:icam são como que no­

VIOIS dlestruidor,es de idJolQs, são os

apÓstatas. ESltas pessoas vivem
entrail1lhadas no pass,ado e nas

idiéioo dto passadio. PéIJI'a êIes, o

m1,l.ndlo de ,herje; os húm€'I1s d!e hojoe,
élIS idéias de hoje" nada valem. So­
nL�t,m com o I'etôrno ao passadio,
Com a él,ooa qUI€ já 'se foi, com o

J que já· miOfrE!t1J.. ' DeL'Gemo-los.

Sig3lIDOS adia:Thte.

A ArtA não para. E�a aCOI>1.pa- I

·

nha o hvllam, erú tocia a sua Lra- Ijertóri'a, em todlos os sens m,omen-
•

tos, bcn.s ou málUS. Por isto a Arte
Mod8l'na é o homem illJodi€'ImiO, Ho­
mem com "H" maius,cul0', di'llâ-

,

mico, !realista ,e realizador. É o

'homem e a A1'te que sonham, mas
qUle também penS'éllID na vida real.
E' D hOlillelil1 e a Alrte que veêm as
"be1éZ1aJs e gréUnde2Jas do mUlndJo,
mas que também veem a fealdade
e fraqueza.
Ao surgir a idéia de uma pági­

na de ""Arte Moderna", a "F\olha
dia Juverut'Uidle" pensou logo em

,q\.j.em a dilF'igiria. E um nome, die
imediato, s'e impôs: o dia Dr. Anibal
Nunes PiI1es.

P]lÜNétPIOS GERAiS DE
ECONOMIA'POLíTICA

'UM .uOeE JiARA'QUÊM
ADIV:INB:AR •••

A.Paladino

.

Fa,lar a Despeito da per,sonalidadJe
e crupacidadJe do Dr. AnlDal Nunes
Pi'res, estélJHl'OS ceI"tos, é supÉ:rfluo.
Plrofs39or emérito, que adota mé­
todos pedagógioos complertamente

. nm�os; pOi€'ta dia mais rara e fina
,s'ensibHidadie; coIllhecedor .PI'OIfun�
dia' da .Arte Moderna, é UJID nome

sobejamente oonhecido de todos.
'.o,'Demos a c;emeza de que a escolha
000 poderia ter &tdo mais ace:rta-

·

da. Anibal Nunes PiTes é um ba­
t;a�hélldJor dias A,ntes e especiaJlmen-

·

te délls krtes . Modienias.
•

Nao' há
quem não o' l'e,conheça.
A nova I!ágina, sob sua dJireção,

cI1escerá, .

emamos certos, no con­

cei>tJu 'die todos e' slerá um eS'Pêlho
"da oo'Pá:cidaàle 00 nova geração
ba:rriga-VéI'de.

Por A_ A. M.

O objetivo do presente, é pro­
porcionar -aos ]eltoir'es, oonhleci­
mentes básdcos gerais. com l'efe­
rêncía ao assunto em epígrafe, o

qual representa real valor no es­

tudo dia economía nacional.
Os poucos recursos e o modesto

conhecimento dia darigente desta
série de aotígos qU€ serão apre­
sentados dêste número €m diante
(.pe10 que' desde já apresenta ex­

ousas por tôda ie' qualquer defi­
ciêncra na exclamação dJos temas)
serão €tabolrados· d� maneira que
se revistam de urna finaHdade di­
dát.ica, visando os conhecírnentoj,
elementares ·dJesta disciplina.

.

Não pretenderei, outrossim, im­
pôr .mínhas idéias: "exponho-as,

I juigai-as vós".
*

* *

Muitas são as teorias e contra-
dições que tem sofrido a Eeono-
"mia Polrtíca, quanto ao seu objeto.
Numerosas € divergentes têm si­
dia íguaémenae as definições.' Toda­
Y�a, 'estas deveráro ser formuladas,
-dJe conJ:lol'mi�ade, com o que se pre­
tJende nel:élItivarrniente àquele objeto.
É o fiéinômenro eoonômico a re­

su�tJWl1Jte das' Q'elações dos homens
ell!tI1e sí, ICom o übjeUvo de sa,us­
,f.az6J:1em as 'n9'Üessidadles indivi­
duais oole.tivas ou do grupo 'social.

· É um fenômeno SloDia'l, porquanto
são Jiwboo hUlIDalnos, nã'o 'oonsídler3-
clJas

.

indiv�dualmente, mas, do ho­
mem 18m socilédac1e. São ainda fe­
nômenos cte ordem moral, po.roan­
to, Isã,o fatos inel1e[]ltes a.o homem
socialimenDe c011ls�derado, todavia,
nãlO .(liJnetamente ligados fiS.i.ologi­
oamenJte ou biologicamen<tJe ao ser.

Tai:s fatos 'morais sociais :;:�.::
dev-em sar conrodleradbs em tôdas
aiS suas ,'ma:nif\ElSl1Ja'ções,-lSenáü, uru­
camen1Je a,o gêIJlel10 d'e 3itiv:idacJIe
humana qUJe se :pl'e.ru:Iie aJos meios
mai'eriais oom que o hom,em 'bus­
oa e tenta satisfa,zer ooas neCfe�q;si­
da.u'es no grupo s'!-C;aL

O 0stucio da Economi:a, é V:l'Sto e

flfJ1l1ipheXO, mas., de extI�ema l'10CeS­

SJ.:.1'al),e, <, y'�]\e 1eva os Ó'i'gãos of�-
01Ja- ;,q rl:, ��"!'r.1a na:{,{t1o. ctsvjc8_r CSl�}f'·­
c i'. i a'tEll;ção, ��ois g'l"&.'1de 'é SÜ?
<1l,·lk:"Ç8') ,{'< seu 'J:1lne:m' ,na vI.da
eL'r .pô.nica do paÍs e nOO· menos é
sUJa i'1tflrtlf;;:Uc!ia 1108 grupos sociais.

Rapaz ÍIl1Jtere®:nte,.o nlQS.so amí­
_go de- hojle! ln�e��aifi.te' mesmo,
Pratica também a sublime-arte de
escrever. Mas é pena, multa pena:
êle só escreve !dJestas ·histól'ia.s de
t?Elpo,l'Ite. Destas coisas que - oh!
veroode dolorosa ! - matam. umra
Vjêia die escritor. E se êsse.mosso
amigo não S€ cuidar, a· sua veia
vai acabar mortmha, bem morti­
nha dia -silva.: Mas - ah ! <se. isto
aconôeoer. , .

- vai ,ser uma lástíma
... "eu sou , UIITl dos, .que vão chorar
. , . poís a sua veia é de boa quaíf­
dade. Ela Iie.pI1esem.'ta�uma. relíquía
do passado. Chteilra a bolor. Sim,. a
bolor. Urrn .bolor . assém meio
"V12,i:rilano", meío "Ba�bosJ:an.o".
Bois, � falto encantador ! � o'seu

estilo, .hoje uma raridade, é tão .em­
'polado, ItãO cheio dJe frases do ta­
-manha dum bondle, .que nos deixa
mumifícados. 'É elássíco no -duro !

· Um clássico --.tl,iste 'SOI'lUe! -

hoJe àles()�élIss1fi,c:ado. Sentim.os, "até,
, um ,prazer,)pne'-histó..íoo ·jqill'a:ndo
"Lemos as .suas -c.rônicas, 'etSI,pOIrtivas.
F1aI"ecelil1�nlQS ;perga:rnilnhos de mu�
seu. Uma precios'iidadJe" não - resltia
dúvida! ,Uma "preciosidade. A
maior: Lnova�ão do século: escrev&
'.'cl:àJss�céllm!em.tJe" 3is'suntos de inté-

· rê9S€ e,sportivo. Ha - ha - rua...
'Vamos' béll1Jer palmais também... Aí
-:eSJtá o tipo de hoje, meus: senho:'
- res. n�m-,ffie'..qcUlem.é êle. Digam-
· ,me... ,Que -eu' dJoU' um.;dJoce .pa:i:a
·quem adi,vt.i:nhar...

.UM lXP:íllLO A ,NOSSA

·royENTUDE
(CoD�1Uilo )

.' 'agora ,�ttqU'q,dol de ·ItVl�,;est�tlica.
Não I)i0S· dl€y,emQ.lS·, pl'end€'r" ..rp.a,js. a
,ta:ntéllS .veglrinhiéll'l,: tantas .. ,fornnali-

" dJa<des e oompliioo,ções da, aJ'Ite ,pas­
sadista. ÉI pr.edso, pois, que nos

Uvnem,a.s dêstes, tais e.rllU·i]J\1'-€'S, que
.ou>tra ooisa não fa2'.em sinão" ,rou­
'bar a �panwlIl..'eidar..re; a, pmqisão e

a ol,:!JIella '(Í10 ,Uima ldéia.ou·rJ.e um

sentimento expI1e.sso. Já· é :t.�,U;pv.
,joí1l3ns leitores, já é tJ��lX' dle nos
,w')illj)onetr-a-rm0S de tal v.e-rd:ade.
Nã'o >Sejamos "c.a.ber.as dJu.ras". Nó..
J:1ElprffiErrLta:moo a .noya ,gHração ,de
JlO8..'l,'l, tenra. Nós,.'� ;11�va 61E.-ra­
(fãio,' é .qu.e, dleVoE)lrpios \Criar,dp;ce<nti­
V1a.rn1utJa!r .. 'em I?ró�';dl(), 1ey'�en­
to ,do ·tJável cu1twal .,desta .mesma

IJ;(')9sa·. té:r.re.';-De riós é que :e.la, de­
,penct.lerá. N&s somos essa fôrça no­

'VIa, entJu;siá:stiea,.,qUle a impelilrá
'pélim UJIIÍ I).'(}V10AutUTO., E G "f1utu­
'1'0" de' Flor�1i'ol;j:s,,, asSim como

· sUJa,·aJr�e, ,não pode <p.�r�ecen,de
tal modo estabilizado. Fl'()riia!B.ópolis

· �()U00 tem fil!100d!o. Ela . quasli
; nada "pr0,Spe'rou.. E ,a cuLpa, - dl€ tu­
:.dJo isto,

.

de quem é,- j,OJl€ns. l€'ito­
,tl'OO? ; É dêss.e QOI�lNEliJ.ci'()R1'a,l;is:J:Ilo
t'li'<1dlici.o<Ral .�que· ,s8WJpre ,�hollVle e

que !,'muitós" ,ainda "� ,'em

,,..pwpetuar. Não,. 'joiV'ens lettores!
Chegou o momento· de ,oombater­
mos, em DlOS/SIa cida:de,:ê,St-e',toI1pOr,
esta im.clotênda oO!l1it.Taprod'u.renIt:Je
.e estéril, que a vem aniqüiJam.do .

CongI1El'&Ul�OiThI!:>s, pois, tooos, e fa­
.ÇlalID'09, desue 00IB'bate, a .,.nQS8a
3'SiPináçáJo da h-ora I pV€iSI€lI1te...
JYJja's, nas �embMmos sffiIllPre, jo­

_

VleIIlJS .]iettores, 'q'llIe P?'l<l ohegar­
mos ao abjetivo d/esrta nossa

am>iraçã'O é" pr,eciso, ., a.nt.es de
",ma'ÍJS

.

naJdJa, .que ,'tl.ãQ ,noS'· ,esqulElça­
mos, ·DlUlhaa:,'que ,não é' viv'llll1.ldo -do
,paJSmo qiUJ�, � ,pode .' pa-ospooar;
. mélJS ·silm, V1iVlelIldo àa_·h.p,ra ,preSien­
<te, ]tw<e -de rotnJantLsmo, de paixão
'e dêsse famoso' e tol:o \�mundo da

.. lua".
'

- CORRESPONDAM-SE COM A
r �OLHA DA JUVENTUPE E EN­

DERECEM SUAS' COLABORA­

çõES À RJ.TA PADRE MIGUELI­

NHO. 17 - NESTA.

,qUJe,' aqUlelre· órgã,o nadonal cOQ1.0e­

deru auxílios, le 'devida pe:runÍ'ssáo
, para o fU1Illc1on8!menlto oficializado
dJe <rul.'Isos· d/e esperanto.
Uliti!mamen,te, ,tanto IliO Brasil

· como 1ll0S outI'OS paises, o ensino
; espe:ran'fista' v€m tomando grande
incl:1ementação, com o satisd1atório
�Dolhimento que Vlel11 'Úen>dlo,

Qll'élJn!Uo ao '.objlebo da ·'Ecoll1oa:nia,
vlejamas a)'gumas ia-uto:riJdadle's 1110

aS3UiIl1lJo € c01Jlsequént,es' nefuta­
çÕ!e.s:
JOÃO B. SAY, afirma que é "o i

estu.dlo dias Lés gerais e n3iturais
·

do tJl1abalho e da �ncl.ústriá".
"É' fÓ!1a d� quawquer dúVida.que

pe10s llesu1tados imedtiatos, tra,ba­
lhas' 11a qu� se operaim, s!éim con­

tudo s161�eIIl1 -die nélltureza econômi­
ca. A titulo ;ôJe ilmst'I'ação pbde-se
citar, a pregação I'eligLosa, o es­

fôrço ode um ,espOl'tisrta. AmbOs são
exemp10s de ,tIl'abalhos, contudo,
não de !1JatulI)e'21a econômLc:a; por­
téllIlluO, nã'o COI1Icer,ne ao domínio da
Elcemomi!3 PolJítica".
CARLOS RAU, SlUstenita que é

"o trabaLho que tem por fim, pro­
l)'e1' 'o h'or,:tem dos bens mêitJemais".
"Ora, da mesma fó;rlilla que o

pl'i,mei'I1o, coristdena.ndo a rigor, dei- ,

xa de S/f/r êste o obj,eUvo da disci­
p1i1na f,ocaUzada. É óbVlio que não
são só dle causas ID'atleri'aís' que re­

sUl);t'a {) bem 'estiar fisico do homem,
mas, sirrn, dle caUJSlélIS die ordlem mo­

mI, siltuação i'l1idiv�dual e muitos
ou.tJ:10S flenõmenos, quer &o'Ciais ou
jurídicos que oons.ti,tuiem o am­
bbentJe do ser hUlITlano; enfirrn, de­
pelndie d/e 'C3iUJSéUS outral" que não
someDlte 'él!S oaUlsas materiais. Jul­
gaJTI!do dJe 'Um Jp.'lJodio r,estritJo, o bem
eS/tar fi'silco d'o homem dedorre da
saúde ,e do Ccmd:1ofl�0 que 'lhe 'são
pecul1élJrles, fato'I1es êEltes que II1lem

sempJ.1e dependem dlos 'bens eoonô­
m ioos, lêi&CélIpaud!o, logo, à alçada da
Econom�a, o que vem·dJemoI1Sltirar

· oonsleqruJél1tiemantJe, não estar Car-
100 Rau com a ràzão".
QUESNAY, di'z que é "todo o

-vasto campo das I'elações sociais
da lmma.nidad1e, eo:n tôd'as as suas

paI10es fÜ:Í.cas 'e morais".
"Não ]loe.nta. O ,campo das I'el'a­

çqslS sociélíi1S d!a hUlma:ni.diaidJe é ()lbje­
DO da suc101ogva 'em geraL Nes,tas
rlelações faZlem parlDe as sociedaldes,
i'aímillLam6s, ,civi�, oi€1lltiflicasi rel'i­
giosas, ,]tterárias, ,etc., e llJO entan­

[;O, l1JEmhUlma deJélIs é slU602tív:el do
obj-eDo da Eoonomia Pollitic\'l, em­

bora, p1'ó1í'ma o�\ remotamente,
apresente ",eu aS'r,éoto econômico,

Dedu:z,se 9'al nãlq pocrer-se' aêeHar
aLndla ,eSit'a temia".

UIlJ;a sérite lSUJC€ssi'Va dJe 'outras
• �eorias e :I"espeativ�' cOl1itrM.içõoo,
19Uél!]mlentJe 'deU1l_çm;Stradas,

.

pbde­
!riam ser d�sSle!rlt:aoos, fias <) tra­
ba.lh.o por \Sua V'ez roi"n'ar-Sjé-'ia lon­
go 'e. pr<ovàVíe-Lme'I1ite c<aIIl:Sativo. O
mai,s lI1azoável, considera-se, é atri­
butr UlID oonceito que Sle, enquadra
mais perte'it'3IIIliertte ,pqssivel, no

que I1eéLL'mlen'te visa a E,coll1.Omia
Pol!ítLoa: "é a riqi\.lJeza� tisttJo é, os

J:)2iIllS, o:s trabalhos, os serviços
UTILIZÁVEIS (e estimáveis em

outros beM, 'segundo a ooThSltirllção
.' econômioa atual dias s6ctedad�s) •
nas di�rséllS maniflesltações e as­

péotos que ,e1a '(Ir'ique�} nos apre­
senta",
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FOLR.'\. DA

MEU AMIGO VERGAS

D. Filomeno

Não tenho culpa dêle ser poeta,
inurto menos, dele ter-me convida­
,.0 àque,a i'e&til1ha, O Verga" gosta
l;,e andar no mundo da lua, vrve P­
j alar nos encantos e enc'a,ntam-en­

, s dia humana vidinha, é fraco

J'OIl' flores e coLeoiona cactus. Pu­
(uem! Herdeiro único de mi­
I hões . .. que deve fazer mais o

�.elintra ?
.

D1S1se.iJIl!e UJ).TIJa vez: - Vaenos
Já ... Vai ser divertâdo.
Acedi. Lá, após forte encontrão

com uma macíssa 'morena, o Ver­
iras sorrindo, dísse-me, feliz: - Na
��ulher o 'Lue me deixa louco é a

. '3!g'ijid/ade ... Eu (julgo) dJevo. ter
. rrido à la Gioccmda. Mais adían­

te, um ra.;",az sussurrou aos doces
.... V'íd/os de uma pequena: "Como
vai você, benzinho '1". E aquela
rragílidaoe respondeu: "Bem, obri-
IClJdla mas vai-te pro inferno"!

§;empre jovial, o Vergas falou-me
dias se-us amores e aventuras, Que
",,'1OOO! Os mais variados tipos ...
L.e nenhuma tivera uma palavra
aspera, pc;ada. Que vidão! Foi

quando v. J:O'8 uma baixota com a

sobrinha dirigir-se a um garoto.
_ Olha, peste, fica direito senão

ue! parto o focinho!
CotuqLLei o meu amigo, mas êle

se rnanueve aéreo. ALgUém, então,
eXC]élJmou: "_B'oi êssre aí, êsse fio·ri­
do". l-.ll1Jedia'tarrnenue pens·ei no Ve'r­

JlélJS com o orava à La!pela. Espu­
illa!I1Jdio, mão n:os quadI"Ís, verme­

lhtss�ma, olhos pipoqueando, uma

, ..Llhel'z11111a abrÍlu fogo contra o

vlergêlls.
_ "eu graJnfilllo extbido. Vai be­

liscar o traseiro da tua avó!
Vergas não se pertm"bou.
- Por "êntura, a senhodta está

rarando comigo ?
- Je:3us, que fiongidJo! Santinho!

Olha lena aquí - e a mulllefzlrlha
meteu a mao no bolso do Vergas
ti'I'arocl:o UlllJa r.noedinha de chum­
bo wmaJl."rac1a a uma linha cujo

. llÍ.oLo ligav'a·se a uma cavilha co­

locada maU:WSé.menLe atrás c1'a fu­
lana. COllll}f't!cmCii a mo l<e.cagem e

r1ispus m.:.\ S0l\"êl' o qL,·proco. Não
",..:1 QUI];(I :'l.l'e;ll'J1ll ií.:maos e pri­
:1]OS u, ;;0, "'o",ltl iÚ'" ,. ;lSDustcs a in­
tbf\,:_i"': ... J.I'. _ -'- ú»l.ulle·J, ZHÜ1ü i.r�sultava
a pIb. " 1>1,-1nJO€:3, ,.jo v,FJ êl1LeS Cl)!l.'a

oll:�al'e& a. ",8;;'[10", hiu ll11.plorava
ca�ma e u \t ergas "por favor, se­

nül0111ta". Em V1orta, os mo;,eques
rorgaViaJffi Uma ou oUltra bombináa.
.r<:; curminJJnàlo, apar-eceu Uma mu­

JJata enomue que lançou à cara do
Veigas uns pmhões podres. E des­
J, ejou: - Vai oiierecel' ooisa pocilre
:'\ para prma, nojento" ! A LUlana

Ga cavilha gargamou qUie nem os

fa,ntasmas (j:e fita em série. O Ver­
gas derenueu-se: - "Cal'amba ! N8.o
",ntenliO nada. "Ao meu lado, um

g'aroto chamou-mie a atenção. In·
. ..L�tivamenue, grLLei, s·egurando.o:
- "Foi éSLe aqui"! MêciO e culpa
uta'mparam-se nUlm r,epente. "Nao
h,e sUltrem. S1m, slim, fu� eu. Não
faço mais. Juro"!
------.----------------------

BiLHETERIAS PAULISTAS

Renata Pallottini

O CAMPEONATO DA ClDADJiJ
Sim, amigos! For hl'lcriyel que

pareça, São Paulc é a ,clüa<k: ao

Brasnl em que viceja maJ:S brilhan­
temente o suborno. suoõrno par a
tOClOS e P<WaJ tudo.
Que é a gODg:et�, os m�lf:adad()s.

10% quíe são smao o subôrno que
um pobre homem indefeso dá ao

"garçon", para que não lhe cuspam
no bife, e outros perigos iguais? .r<:;
vá o freguês esquecer-se, casual
ou propositalmente, dia propina. A
mteglI'idaJCile moral die sua família
eonre o perigo de ser seriamente
abalada ...
Vejamos agora outro lado da

questão: um Chevrolet avança o

sinal, ou encosta em lugar proibi­
do. Lá chega o guarda, com cara

de dono de cabare em filta de rnis­

tério ameníoama. De repente, 0'])12-
ra-se uma mudarica radical. Dois
oruzeiros passaram do bolso eLO

(:1101(;1' do Chevrolet para a mão
anoíosa d!o guarda. E o cidadão
pode ir pacatamente ao cínema, ou
assístír com calma a sua partídi­
nua dJe futebol no Pacaemnú, na

oerteza de que, por doas cnuzeíros,
vem um vigll!a.nM: cão de fila junw
ao seu oaril'o, sem perIgo pai'a os
<.cal()tas" .

O subôrlIlo é velho oomo o tem­

po. De vez em qUando rrwaa ue

nome. Soeu atual lapeltdlo é câmbio­
negro. E ao chegarmos à bilhete·
rlélJ do <ueatro, era cVlna da hora, te­
mos a iinp!16ssão de que o billlerei-
1'0 começou a vencia dos 'bilheltes
dia "Z" para a [,ren:De, pois as ca­

deÍl'mllas do "A" eS'Lão à lespera
dias l1Josso 20 cruiljeiros. Càmt)io­
Negro.
h;"tamos agora na penUimbra de

um c1nemlélJ da Cinelàndla, 9 cru­

zewos, com, di,reito a pulgas e pia­
OOS oafagéstioo,s. Estamos penhl­
dos; a bela está às escura;s; e uma
'cena de hOlnrlor.

Eis que cne_g1a, o "}anberninha"
oom seu !<l1rolJete salv.a,c1or, ;;:�,onta­
nos a cadJe�a estofc'l!da, e eSlteüdl€ a
mão :significatiw; Sêllbernos qu",_ 3.0-
Slo�utarrn:eD!tJe não está cho vGtu',:o,
Logo, e oon:osoo mesmo. AlT, o

câm.olc-ne-gro é De. 'ei>OUIU... < I
1 emas a :hrrJipresooo de qu€, no Imomento, as únioas coisas não ll€­

gOCl<J.V€�S no câmbio-noçgJ'O, pero
subô:rno, ;são as 1déias do l'ite,l'lto,
a iLElIXutação do poeta e a op1l1ião
do jOl'inalliSta.
(MAS NAO SERAO MESMO ?)

Compe1ido, o pe,ra1ta tuc10 escla­
receu. Puse1'a a lmha no bolso do
v,er§a:s e 1evara pinhõ'êiS estraga­
dos a mulata, slmuJ:andJo uma gen­
ti:leza cto méu amIgo. E tudo para
::Ie vmgar do Vergas só porque és­
te lhe oomera Uim oaneco cte tor­
rad1nno a tituro de experiência, e
no Um, cheiralIldJo o cravo o Ver­
gas lhe dissera que a mea"cadoria
estava diE)beriol'aàJa e por isso nã'o
haVIa pagamento.
Ppolis., 5·6-947.

2° CONCURSO "LIVRARIA ROSA"
Com a prcsenca dos membros da Direção desta Folha e dos snrs.

Anibal Nunes Phies e A. S. Carrei.rão, foi efetuada a apuração do 1°

conClU'SO patrocínaüo pela conceituada "Livraria Rosa", estabelecida à

Rua Trajano, nr. 33" nesta Capital.
"A Carta é A Primavéra", de autoria de Salim Miguel, foi o tra­

balho que alcançou maiól' nÚll1eTO de votos e o brinde sorteado entre

os leittol'es, coube à senhorita Norma C. Ramos, funcionária da "The

Texas Company".
Além do artigo premiado, outros trabalhos foram muito votados:

O Guarda Chuya de JU'I'éndo, ele N. Sil'veira Jr.; Justiça, d,e Cláudio B.

Vieira e Os Caminhos (:a Viela, de J. Dó

Continúa a Livraria Hosa a clistribuil" os dois livros mensais: Um

paru;ser sorteado entre os leitores do trabalho lllaiS votado, seja dé

que gtmero fôr, outro para o autQl' do trabalho que alcançar maior
uúmero de votos.

BASEo Dú CONCURSO:
1) Enviar o COUpOll abaixo até 15 dias depois da saídn,do Jornal.
�) Ao receber·'H� o COUpOll, será o mesmo registrado e numerado

por Ol'dem de recebiincnto.
â) A apuração sei'á feita apÓs extinção do prazo supra, pela di­

reção dêste jornal, sendo permitida a presença de qualquer peSsoa
interessada.

2° CONCURSO "LIVkARIA ROSAIi NRI .. , I

�tomê (lU psettdônimo do autor

TIÜ1l0 do trabalho , i , •••••• lO. I •••

Noil:le do lelto1' ....••..•• I , . , .

..................... , , ; .

��()Cl"�ÇO . I ••
'

, ••• , f i �"'. f ••• " •• , •• � ••• I ' • j , _ !i. ..oi ••• � , � li

nos
Direção de A. S. CARREIRÃO

SAO PAUl/) E o SUBóRNO

Anadísando v desenrolar do cam­

peonato dJe amadores ue 194f, pro­
movico pela .L', C. V., nota-se, com
ciareza, a oiencíencía técníca ado­
tada pelas equipes participantes.
Os péssimos preparaoores tecnícos
aos quadros, e a escassez de atletas

que possuam ·bôas qualidades, ta­
zem oom que os' quauros oesenvoi­

varn no gramado do estádio da
F'. é. D., um tuteból medíocre.
Dos sete conjuntos que lutam em

busca dia campeonato, apenas dois
são dignos de uma Iigeíra apre­
ciaçâo. 'I'rata-se do "team" repre­
sentativo do Paula Ramos E. C. e

o <0:0 Avai F. C. O primeiro possuí
um quadro perfejtaanente trema­
do e é comj,>",,;uo de elemencos de
valor tais como Minera, Choco­
late, Formerolli, Mandíco e Lázaro.
sua. lisnha díamteira articula-se
com impetuosídade, aumentada
pela sua poderosa linha media, que
e o ponto atuo da equipe. \) segun­
ao, apesar de ser COlll'j_)OStO, em

soo n.a101· parte, por "play&s"
veteranos, e 'Ci!2 ma!I1Jter um amadb­
l'lIS.II10 ma;s'carado, é meil'eoedor de
alguns elúgiús. A sua .equipe acha­
se em condJ1çoes Quais .ou men:os

apreclávels.' U seu ataque é bem
pôrigoso, Ulma vez qUie atletas já
exper1m:enta.ctos 'em matéria de tu­
teool, oomo :::,a,ul, que e o melhor
g101ealOlor cta capistal, Tião e l'-Jizeta.
\) ponto alto u:o conju'l1!to é o trio
final, composto de AJolrin,ho, Fa­
téco e 'I'avll1ho (sendJo êSJ1Je último
o ma�s fraoo), Os dlffillais clubes
pa.I'ti01pames. agem em iil1f€Tiol:"i­
(radie tecnica, ctpeisar de tntegrarem
os l11.Jesmos alg LlJ:ilS elementos de re­
nome do fULí2'JJól catar:Lnense, tais
como:' no CluDe Atlétioo CataIT'inen­
se, Ivail1Í, lV.Llrml1Io e Medinho; no
A, D. ColegIal, Katidpiss, Di.nhoca e

(,;·11; "10 Caravana do M, Sanford,
MOlUci e 'verzola; no Fig:ueirense,
,Iau', Ati e l:"lles. O BOCêllúva é o

que se ap<l'esenta 'em oondlçoes in-
12n,� "e :.l;OS d!ema,1s, não apr�sen­
tanao e1ementos de, qualidadies,
nem poseu1ndo conjnnw técmco
a a1tara dias sete miütall1,tes.

(5)

As l'odadas diS'PUiiladas até dgora,
não reveJ:ar<liill grande mOlvime<Ilto,
Com -exceção do ·encontro ·entre os

esquadl'oes do Avaí F. C. e do
PaUla Ramos E. C. Não há dúvi­
aas, que esse cotJejo pebo1ístico re­
v.estiu,se cturan:te 'Os nOVienta mi­
DIllitOS de luta.; d/e l!alIlces 1ffilPresslo­
nan\;es, cendio os vmte e aois ele·
mentos que, naquele dia, :i!Iltegra·
l'mil as r.espectivas equi!pes, desen­
volvido um ruteból a altura de
suas qual�Qadle� ,téc..l1!icai>, impres­slOnando a assí.!sitencia qu.e perma­
neCla nas depoodêncials <10 eSltádio
dia rua Booaiúva, com lail1lC€s sen­
sacionais que mUliitJo mer,eoeram os
aptaUSOS dios aiicCÍoonados dia es·
porte'-rlei. O placarct·e 5 a 4 bem
c1emonsóra o mov·imento da pugna,
que .em sua f,ase inicial :tJerminOlU
favorável ao alvi-cel-este por 4 a 1.
illntretéllnto, o onze trioolor da
Prá1a OJe b'óra, diando mostras de
suas quaHdadies téonicas, preparo
ilsi.cO e bóa vontade conseguiÍu em­
patar a pal�tida, sendlo a mesma
d.epots ÜJesElmpa'bada pelo Ava.í.
As demais parltidas Sie apreslen. '

taram oom faInas e pouca movi­
mencaçã-o. Apenas o co'vejo, el1ltl'e
as eqmpes do F�guetr:e!llse F. C. e a
do Aval .I!�. C., mostrou-.:t1Ios algum
]Jnteresse, de vez que os alvi·ne.
gr,os conseguiram com seu inierior
COl1Ju'ú;w, empatar .com -o f.ol·te es�
quadrã!o avaian.o, qUie se mantinha
na lidJe'rança dia tahela oom zero
ponto perdidos, O Figueirense exer­
ceu, nesse dia, Uim fUÍJehól além de
suas rea�s pos'si:bilida.cl!es, oi1erecen.
do alguns lances dignos dia serem
apreciados.

·i.....:....b�) ..�...� de'"

Esportes
M v.i!tórias oou�am: Mart.l.nelll

4 pareos; Aldo Luz '1 e Rl:achuelo.l.
illsipera'\Sle pois, 0.0 clJUbe que am­

da não promoveu 'um certame
náutíoo nesta nova fase do remo,
que não se deixe ficalI' na reta­
guarda, mas, que acompanhe a

prometedora íníoíatíva.

Oornell1011andõ 'o aní'vé!tsário da
"Batallla do Riachuelo"j em 15 de
junho dle 1947, IG Clube NáutiCO
RiachuellO, pl1Omoveu ".nais tUl'lfi

1'·egat.à. ClHllpr1rldg ét&3Ü11., à6 làclü
dos d'emai8 t'}ubes, com o propósi.
ti de reer�'Uf'!l' o r,emo em. nOS!la.,
Qapital.

UM "CRACK" POR MíllS

IVAN í LENTZ DOS SANTOS

Quem vai assistir aos encontros
peoousncos reauzados no campo
ua 1". C. D., veraneá aIS, exceíerues

exioiçoes oo "oacK-e.9quer01O" íva-

m, ],I2'11oon0oote ao Uube Aüetíco
Wt.a:rJ:Iliel1JSe. Dernonstra, não na

ouvicas, quauoaces OIe um verda­
ueiro aueta ern seu apogeu <ia gio­
na. .tJOS;30Ul1UlOl· ce graJ'H1e calma e

nuoeugencia, rvaui se irnpoe ao ad­
versaruo como uma muraina in­

uansponíver, Contando apenas :t.O
hlLOS de ioaoe, e UIin elemento oe

�:nll1iae neoessídaue em qUa1Q.uer
l:1U1Je de nossa capu,éU. I:::iuu peque-
na carJ:1eira espo.nJwa é daa ruam

W:lJlkllI1u2lS. lnIt:1JOu-a em sua terra

natal; .Lri:1tJJ,tuoa, OJ:lue pa!rtic1pou
em

. criemos·no lúl' te OOl1junto, 0.0

lmtmulJa At"eulco C1uoe .. MIl i9tU
'Ill'an-slE:l'lÚ sua r,gs·w.encía pam esta

Capttal, para ífu1S esoo],a['2IS. Estu­
CliéhllQO no Colegio. ci:IJLariLruens-e, foi
COI1N1dado a c()mpetir nos camPeo­
natos mtern.o.s aoota escola. Já,
nJeSOO aJbura, lvalllÍ pl'atloova um
wteool pl'o.metooor, poiJS sempre se
l'eVlelava rom diestaque nos encon­
'Q'.QS em qllle pal'tiClpava. Veio o

campeona'LO de aíJ:naaOl'es de. 19�.
tJen'UlO, nesse élJl10, se auseurcaclo .Q.,
capDtal oarrrga-v.erde. E1m 1944, <:0;.
m�\(ou a ap<hl1ecer no gralln.ad.o ®.
1<'. C. D., a.eíoodJel:lJd'O o A. D. Col� •.'f.

gjlal. mm 1940, oorlilJID'uou 11.0 m.et '

mo c1ube. llim 1946, ulgl'e'sSQu nas
.

tlteil'as do Avaa }<'. C., 'atuando C1e

l}éiJIÍ-O<liCK�squercto. .hi, ú,liQ,lmente,
neSLe alIlO, 1vanJi se extl:Je no Clube
A;Lleuco LJawmem;e. J!'oi, durante
sua. permanenCld .niO A. D. (.;oleguu.
que s·e rev'e10u 'admÍl1aV'elmente.
_ue1llUO a má or�errtação dos pl'epa­
mdOr'es do alvi-ce�eslue, lvani ca1u
sensivelmente de pro.dução em

W4Ô, atuan:do. die médJioJesquerdlo,
posição 'esta ClJesconb.ooioa 'P€lo
bravo' ;�crack" dio i'uteból ilhéu.
A!tJualmenbe, paI1ti:aipando dlo cam­
peonato pe10 tricoÍlOr do ES'Lrei:to,
1v·ani vem J:'iepr'oou.zindo as soOOr­
bas exibições de 1945, qu'ando in­
lJegrava o valoroso conjunto elO
A. D. Ool��gtal, e figura no futeból
oatarinel1.se, corno elemJel1ittO de
granCJe dJestaque oe valor.

Só PARA VOCíll

N. Gl'l.jó

BOje é só paro, você que �éireV<>.
Palra você, que O1JJLrora foi meu

cOllsoolálrio d/e amor e que deixou
meu ,ccwação imerso numa sauda­
de sem fim.

V'()ce, a catedral im�nsa ctt! meua·
sonhos, onde miJnhas asp1raçOO.s· Si)
abrigavam.

8Jel1ltÍ'rá Viocê na alma a paz, em
UJIDa ip:otte alSrsÍIm.? OndJe a luz pora­
teada dá às sam!bl'as· da noite for­
mas vo�uptuosas oomo dléUl.'lies, eQ1l.

'

nOl&SO'8 caI1ações? ...
Quando pa're.Qe gerrner 110 espaço

aJlgUlma queixa d� amor, algUma
prece de :rne1a!l1!co1ia:?

Cre�a, nãio é mentiora esta sau·
dlélJú,I€, não! ..Riéoorda ainda aqueLa5
noites tão -chei:élis d/e carinho, :po­
voac:rlais C1'e 1laint;os �i.jos:e perfU.
ffilE!S •••

:ti:st� soMO que a<liüen;to é a etw·
na noj,tJe em q1Jle vtLvo.

M;a:s o d(eiSperta'r &erá MedôIlhô.
A realidà<lie, esta ini.ntiga, despir"â
o mamo .. :.mi que Empl'le'S'tk;) às Mi..
l1!bJaJs ilusões e a!pJ."IeSMtàrá tockJ O
dEl!SjenooThto,

A.g1ora, lJ'ClmO é fatil tl<ê �Qfttàl." ii
noSSa htstór'ia; tJUidú houve ê hôj�
n:�a mais há. Qé-tfió wi lông'!,
ve ! • •• Só ti fátl'tálSma dêwt!S t&m·
pios e:xJieÍíe t
Ná j,hq'u�êt.làçâ,O, n.esU! vá,oooj é

qUé utOssigo arquejante dIe reeo:r·

ctaçóles! Um OOf'['liJso de eeperança
pal"1a. você. . . e um sorriso dle mofa
pare a v�da!
E a você qUie Tim�, t;aJVt8 .•• hQ4

j� é $() Par?, VQ� q,u� �<:�V�i,

UDESC-FAED-IDCH - COLEÇÃO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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za profunda a enuviar-lhe o rosto
antes tão alegre. As suas afirmati­
VIélS eram tão dúbias que demmcía­
vam desaprovação. Mesmo assim
insisti em proclamar-lhe a boa SOT­

te, as vantagens de ter duas per- .

nas ao envés de uma. Nesta altura
o homem não resísttu e sincera­
rruente une confessou (o que positi­
varnente não me foi nenhuma S'Ul'­

presa) que nunca fôra tão infeliz
como agora e IS€ explica:
r: Nã'Ü conheço nenhum ofício,

nao tenho emprêgo não sei ler
e . . . não pOSiSO p�{r esmola.

F<l:z uma pausa e, num apêlo an­

gustíoso, me interroga:
-- Me diga 'Ü que é que eu vou

Bazer agora?

Dei-lhe um -oonselho incense­
quente, estencí-lhe a mão e vi-o se

atascar, ciauruoando sem destino,
com uma trilSbeza eterna, visível,
que outra coísa não era senão uma
-infinita saudade dio seu rico par de
muletas ...

, ,I,
Não sei" se j� nasceu aleijado.

E, dada a mltUiI'eza do defeíto, pre­
sUmo mesmo que não. Quando eu
(li oonnecí, êle apresentava uma
defuciê<llôiJa na articulação do joe-

. ,1<biO ,d1e jleiito que a sua perna di-
. Teilta fbrrnaVía um permanen te â�n­
�lJo rue noventa gráus em lelaçao
à ooxa.. dando a ímpressão que

ll<lUêlie membro se imo,bHi2)ava no

momento preciso em, que o bom

l'!aipaz se preparava para dar um t;­
ro de meta, Os dedos daquele pe,
pelá ausência de contacto com o

ehão IDU!l'ohamITII tanto que a gen­
te cOO Vê-los não dissociava a idéia
de um dêsses paliteiros furados,
com oíneo pajítos.

.

,

l\t!éSlmO assim, o jovem. dava
longas oaminhadas, apoiado num

'par ,de rnuletas, . à procura de es­

mola paira o 'Seu sustento. E nas

horaS vagas, tocava gaita dle boca
e réliopmpanlhtava. a música com pan­
oadas dto pé esquerdo. Nunca lhe
euví uma queixa. Sempre alegre,

E C A 1\(1 I N FI A.�'
SILVEIRA JúNIOR - (Espe eial para "Folha da Juventnde"),

sempre satísteito, sempre sorriden­
te. Se há no mundo um homem
de aspecto feliz, alí estava um,

Não possuía grandes aspirações
e a esmola, dada mais para afastá­
lo, que por piedade, ia cobrtndo
SUJaIS pequenas despesas, visto que,
corno mlU'OCO bem diz Juraci Ca­
margo, não fica bem a um mendi­
go ·1)uffik1r charuto ou' tomar cham­
panha ...
Moo um dJ1a... Sempre há um

dia na vida do camarada . .. O dia
dêle, chegou em forma de uma

tossezinha sêoa, uma expectoração
suspeita, uns oalafrios... E tôda
gente dâsse que o rapaz estava so­

frendo do peito. Mandaram-no pa­
ra Hamônia, mas não eTC1 nada.
Um mês de rop011S'O, Uil1S copos de
]reLte devolveram-lhe a saúde. Mas
° médâco - Cesar Ávila, cite-se lo­
go o Dlome - entendeu, porém,
que devia f1a2Jer um trabalho com-

PARADA DE QUINZE l\IINUTOS

Co'nto de C. Bousfield VIeíra

- Vamos parar aqui, 'I'éca. 'I'ô
clas pe'mia em panoarecos. a gen­
:Iie ',descansa só uns , quinze mmu­

'tiMí, .aepOllS 000l'Óinur.t1!1rOs,. .

(,�(!)G\I'ao �00l eJie. lvH�US joelhos
dlQem �lJlto! E pa,ramos alil mes-
.� ...

A ·'p.,t,aca" está ch-einha de gen­
te. N;a,s Ul.�tt,:; 111<'1;:;, U>O '·íOoti�Jg", reiS­
.s três fila;<; qure oodo Dom 11Ol'1'li­

!WiPOittlalOO CQllUí:'Ílle pe1QS HlJme.:i ue

"�a(Ít!-,$e ,um J.\t!iHUu.O ., ,·.t'eu,e-.:;e um

N!i!miOf'àOO" le "!'edie-se um .tio­
miem" '(1M por causa dia cllstinçao
(jÍf "·clra.�es" lJ.'e}na,nlJe), Os l'apaz�s
\e as mOQa!s Vi;!ü, vü:tta·m, toruj;(m· a

'irl>, '. -vio·rta.iI', ,e.:;O!iil':raIliu'Q-se, t:<ó1re­

'ili1'lit11tl.se, U81'Li.ll'l!llü•. UO'l1lO o meu

_'tl� e {te pOUO<:l .la1a e eu nau "ou

'â�Sies que t,�'J;a,m com as .paI1i'UleS,
peill)JJ.:l:GHn�e a oQs'enar a.s CO'l;:;,a::; uoO

�:wo:ti:ngL,,; os �l'aJQ::;, as c&nas, as

plaualS, Os 'tipos.. .

l"t�j,1!1r<ili),o, n1leUS olhos palram nu­

:m.'à mochhi1a oar&alduura, ,lela como

e d,iaOO, qU€ exibe a sua llrll.Wl bol-
8& á ,tll'aw�o, ah 11!<1 J:1i.a do "J:'.eae­
� w.n lVli:hl'ioo", "::lerá que ex,.,te

.d'i'1:1i'l.l ictloba que' tope um canhão
�e ?" - essa ldeia me vem lügo
à ·cabie'Ça.. A lI1el1llre dela, uma mo-

1le)$a 1.10 .QUt.lXl mundo, CÜim um ra­

m.<o de VIoletas no cai.)e'lo, maooa

W!m. meio-.>OllI'lso a mn .gaJo que
lrOOàha ctIe dizer péH'a eIra:
- E -dizem que nun<:a houve

mu1'her 19ua1 a l:i-llda, em!
Agora, m�eu:s Ohl0S focalizam a

f\Ha dia "Pea�se um Namorado".
PrlU!mell"lO, wna lourinha com açu­
CaJl' .. , 'l1'a)a um

..

blg" C<lIOOCO d.e
p,elle ,e diz, apenas com os 01110S:
- Oh! Vejam o meu casaco de

:pe1'€!
Ma.s }0S!0 minha artençã,o é des­

viada ,por Urma mJÜ!l'ena, uona dum
parlmirnl'lo die oara dIgno dum "ô -
ô - ó - ba:" c'Ülreuvo. ::leu v'esti­
dio a2JU'l, bem apenad.{), deIxa ver

umas lmhas aUlrurávels, levando­
se em. cOIliSidie-raçao a fua,., . Ulho
as pernas. Cruzes! "Oruzes, sim
senHor! E mais de uma...

"

Alinda IJJa mesma fila, uma garo­
tQ que pail'1e<:le nã'O w[' palpas na

ling.ua, neba'lle u:m "pio.de Sé ou tá
dii:fiail." dum perra'l!ta, com um de­
,cPcti,do "Só rprá poroo!"

OUlt1:1a V1e�, a !1ka CIrO "P.erde-se um

Méi'li�OO". .. Um pedaço de mOl'ena

pOClfe desculpaiS a um .rapa,z de cm-
2leIll�0, por me ter dialCi'O ruma esoor­
r-ada.que, em abs{).�uto, nào o ma­

chuc.ou ...
.

- À V'onta<ie!..;_ Hlspooore O

piallo, oom UJm cinico 'SOIl1I'l-SO de
omto de lábio ..... À voutadJe-l Não
� Qfmemõnia:s.
Bem pertinho rdle mim, \1Illl fed.iI­

lho de seus qUlil100 a dleZieS\Sled.s anos
�rnta pail'a rod'a'S as peqWélnas que
passam aqure:Le trecho dra l'wnba
mais em vl>ga:

.
= IDSCall1iCiraJa-ó. , . sa t
.... "IDng:l'aQadi,l1iho 1" -""

..Abu,a·
do" I, � "Hem 1 Seu pinto 1" - é G

qure {llilit'8 r·aspl)n.Q�l11 inveriàvelmen­
te.
Ah! Lá yem aqlirtlMls dJua's ma­

i)ll'ioolias ql.1!e são metidlâs a falar

inglês! AparnhrQ um trecho da srua

OOOVlel'rSa:
. .' 't li_ LaHa, pleaSle; whart tlltn� 18 1 !

�. Jwt \U:ioo.

Ag.fira, �m IPoeta ,da cor.r.il'llte to·

�'iliP ,ÇQ� �UIe in® C1l9Y�:U'

OOISAS QUE !NCO.uODA1\'l

Laércio Lisbôa - Banco do Bra­
sil - Jojnville: AOUISamos ,e aceita­
mos a sugestão formulada pelo dís­
tanto leitor.

AmiHon M. da Cruz: Agradece­
nws .sua a:1leonciosu oarta. Cumpre­
nos in.1'o,.nnàr qu� aeeiwmorS qual­
qual' úul.-a,boração, desde que OUlol'�'­

vótdras as ct.eViCia:s normas dt.'lfaíta Fo·
lha.

Depul'tamtmto Estadual' uo },'sta­
tísth:a: A êS'üe d'apartamento c .be­
nos o dever de expre.ooalt' esp,. �ial
awradeaiü:nel1lto pela oooperação que
v,eJ:n aemons.llrando para com nos­
so 'Orgão mensal, forneoElnd!o VlI.lio'
aa,s informações #ol1citada-s.
Ceu'tl'o Qultul'al de Haja!: Desta

socif>d:ade
. de milI'ecidl:J renome,

acusamos 'e âgradecem'Os o recebl­
lllie-l1ito <ia segülI1]jf cana, que tram.­
el'�vertl.os: "J:,]anQs. Snrs. Redatol'es
da "l<:olha da Juventude",

Itaj,alÍ.
Braoodos Senhor-ei:

É com satisfação que aeusaJ:l1lü<:>
o recebimento {to 114:.2 da FOLHA
DA JU VENTUDE e, agradecendo­
lhes, a remessa, a.prov;eitamos o en­

sejo para tral�smH..ir ai;; nossas con­

gratulaçóes aos l'eda,tores dêi>�a
bem feitiO órgão da juV'entJude es­
tudiosa da nossa Ca<pital.

Atenciosamell1te.

AISS. - N. Silveira Jr. - 1° Se­
cretáriJo".

pleto. E propôs-lhe uma operação
na perma: senrá-la-ta em dois. log,-'-

. res, extrairia o jU'elho encrencano
e - unindo a coxa à perma numa

"ligação direta".- (perdoem-me os

ontopedístas se eEtC"_l explicando
enrado) repetiría G .uilagrs de Pe­
dro, referido em "Atos dos Após­
tolos",
E assim :::.e f1ez, ficando o coxo,

senão compíetamerate curado, visto
que a perna operada r ão recupero­
ra a flexão média. pel J menos em

condícões de andar livremente
sem ás muletas.
Foi nestas condições que o en­

ocmtl1ei há alguns 3 nos. Contou­
mie o "milagre", rnc+trou-rue as in­
oísões ainda reoences. Felicitei-o
pela (.nansrflor.mil('ã) ,,·oí'ridil. Afinal,
êle agora era tini j .ornenrn igual
aos outros. Mas o meu rasgo de
ennusíasmo não encontrou éco no

ex-aleijado. Notei-lhe urna triste-

CORRJjJgPONHiJJNCIA CLUBE BRASILEIRO DE
CORRESPONDENTES

Acaba de ser fundado em São
Paulo, o Clube Braeíleíro <ire Cor­
respondentes, entidade que visa,
por mspíraçào da revista "Cario­
ca", uruncar tôdas as pessoas que
se COl'I1€1spolldeln ou venh!a'm a se

oorresponder.
A nOVBl soc1edadie tem âmbito

nuGlon:al e d1en�ro em breve deve-
1 ào ::1er empossadas as dJiretorias
de suas secções, não só nas capi­
tais dos Estados, oomo também em
tôdas as cidades bralSileiras.
Na Capi1Jal do noss{) Estado já

foi ele�ta ala. diretoria do Clube
Brasileiro· de Corl'espondBIlltes
seção Oie São Paulo ,_ a qual está
assim consütu1d:a:

Pl1eside:ntie, sr. Cypriano do Car­
mo; Vk>e'Pl1e1Sbd>eI1ite, d[·. Antônio
Sleiki; 'seCll1etário·geral, 1ST. Matias
A1tvos; 1°. secretário, 80:'. Otá via
Balestra; za . .secl'etárÍra, Sl�tJa. Ma:ria
C. TUrnes; tesom"eil'O-geral, sr. Ru­
bens SqntJQ,�; _Pl.blioteC'':Írio, ..sr. Wil­
són Nunes; 1°. e 1,0. direto'res do
Departamento d!e Divulgação e

Oubtul'a, respectivamente, srta,
Lucy Gc�lal1t de l"aria e sr. A::hb
M'Oysés Salomão; dJinetor dJe comu­

nireações, sr. Hého José Pinheiro
S,ilva.

QUlal 'lUfeI.' pedido de infornações
e natidas mais dJetJa1hadas a res­

peito, dev,erãro 'Ser di.rigic...as ao
Clube Rrlars'il.eit'o de Corr.espo.n.den-
tJes Secçã.o de São Paulo
Caixa Postal, 2.468.
"Folha da Juventude" agradJece

a parttciJpaçã,o e apresenta os seus
me}honas <aJpla,usos a tã'Ü útil acen­
tecimento, aUgllTGlrl1d!o que êsse pu­
nhOOlo clJe moços e mOÇaJs estudao­
sos arti:njô.m o seu dtesiterato,

dia aquí em l!'1oria:nópolis), recita,
dre 'COor, uma poesi'a cacete para o
seu papoeiro:
"Oh! É'S'Sle teu cabelo almisca­

ra.do.
!'oe meu co,raçã,o OlllllsrtO de

almor !"
Neste momento, doiB t1p;os i'0za­

dis,sll1wS a'C;j,OOlll de p.tl'm· per c.o de
U1Wl. A pa100lJI'a que ê1es entre­

tém, serVje bem para a glelJ1.te de­
sQ!pHar o fígado.•

-

.... mesmo do Rollrarnd - es­

tá di3end:o b pr1me�f.Q, Ull11 afeta­
dissilmo áamy, de g�'avarta bocrbo­
leta, 1endnl1!b de seua no bolso, dle
cima do pa�e.tó e tudo o mais -

Não! O Z'Üla tl1ão tem aquela, ..
aquela. .. oomo clJirtei."
- Sensibilid�de , .,

- completa
o outro, que, em comp.eIllSação, não
tem lua·dla de grã-f1no nem de afe­
tado.
- Jusiilal.tnJenltle, Fledro! Aquela

sensibilida!ie dQ Rolland. Veja, por
exem.plo, o -"Naná" . , . Que esti·
10. • '. QUlê ,estilJo, • ,

� Árido, você quer di21et'., •

� Arkl'o I JiUstamen�e, Pedro!
Um esti!10 árido, 'O Zola;; I

I - A esperteza sem graça ne­
nhuma do Cine Rítz, que deu em
fazer sessões com prêço único, a
"três por dois", prejudicando, ban­
cando o amigo da .onça com os es­
tudantes. E depois, qurendo pare­
uer cam;ll'ada bom camarada faz
a sessão das 5 oom preço par� es­

tudal'litle, e a das 7112 com preço
único, quando sabe que grana-e
número de lestudarntes não podem
<ir à sessão das 5. Vamos acabar
com isto, senhOores !
II - Há muito tempo que se

fala em oonstruir um abrigo para
os infe1i�s passageiros, que têm
de s·e sujeltar as "bichas" dos nos­

sos mal acabados onibus. Suj'eiltos
à ohu va, ao v,ento, ao sol, ao frio,
às deBcompusturas dos choferes e

oondutortls, acabar[�o sofrendo do
figado. .. ou de coisas piores. Afi­
nal o abrigo sai ou não sai?
III - O nosso riacho da Aveni­

da e.stá ::;endo um verdadreiro "pai
dos vern1e3"! De vez le�n quando,

I um: infeliz descuidado ou 5êba.ão,
cai no riacho que - miséria das
misérias nem água tem e...

"t'eino dos pés juntos" com êle. Os
vel'mes ·se banqueteiam e agrac1e­
cem à escuridão da cidade.
Peloto ÚJa Academia de Comércio,

entã, I, é um d'esastre! A pessoa
que "tão está aOC',�tumada ao lugar
}J6nSa que vai alt.ravessar a ponte
e. . . tum-bum. . . água (água é
modo de dizer, pois não existe, e
se cai "em seoo, no duro"). Vamos,
senhores, tratar de iluminar a ci­
dade, e, principalmente, aquele
trecho!
IV - No Od(e,on - o lí'ClJel' dos

cinemas - como se nãü bastassem
o péssimo aparél!ho, a falta de
confôrto e outras "casitas más",
ainda as sessões raramente ou
nunca têm início à· hora marcada.
E fioa o irnfeliz que vai ao cinema
para se divertr e esqueoer as tra­
gédias da vida, a amaldiçoar a má
sOlrtle, ,que o faz ficar rue pé mais
de uma hora, empurrando, impren­
oo.d.'o, acotovelado, esmagado, xin­
gado ...
Por que o Cine Odeon � lkl.'er

dos dnemas - não organiza lTIJe-
11101' a S'ua programação, de manei­
ra que as s'essões terminem Slem-

. prie 'em tempo ?
V - O pão subiu e diminuiu,

po.rque a farinha de trigo faltou.
Voltou agora a fa�'inha de trigo.
Por que será qUJe o pão (é uma

V'ergonha d<éllr-se tal nome àquelas
minúsculas bolotas que as pada­
rias ']lOS .impingem) por que será
que o pão, dizLamos, coottnúa su­

}?indo e ,diminuindo? Tend� pieda­
ue de nos, oh vós, "pardeiros" I
VI - A fa]Jta dIe habitação é um

fato. Qualquer dia vültail'emOlS a
imitar nossos ancestrais das ca­
V1E.'1I1naS, Já quase não pod�moa
comprar roupas. E ago1'a sénl
casas. .• ÊStJe; porém; não é um

mal 10001; é um mal geral. No en­

tretanto; aqui mais do que nos ou-'
tros estados e cidades, êle se f�z
sentir 1€ ainda aquí é êle de mais
fácil solução. Se tivessemos Itrans,

partes rápidOS; muitas faIlÚlias po­
deriam e até prefeririam morar na

Trindade, Agronômica;. Saco dooS
Limões, Prainha, EstreIto; etc. Mas
quem trabalha, por çausa da falta
de conc1ução, tem de SIe suj'eitar a.

m'O;'íil<r dentro filO part�t:'o "iba'

A V I S o

Avisamos que só serão aceitos os arti­

gos que vierem devidamente assinados e

não nos responsabilizamos pe10i concei­
tos enlitid()� nos me.mos. Os artigos, mes­
mo os não pUblicado'. não serão àevol·
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.

� Olhá lIi;· 'rétla! Aqüe1aJs dÚlas
dOfia's que 'estavam datnJdo bola
prá nós voltaram! Vamos meter
a cara'? - diz clJe nepe'll'te o meu

companheiro, que esteV1e calado
tanuo tempo, BaJtem.QS atrás dtalS
pequenas. E assim; terminam os
IllIeoo quim:li! minutos de observa­
çoo ·dos t'.Nljés; d:als cenas) dias pia.
das/ Ie I;i'Qii ti:PQ$ ® "tQ9t�n4i" I j,

vidos,
A REDAÇA.O

nü, pagarll.(lo aluguéis exorbitantes,
em C'é!S<iS ve1l1al:> e iru;alubres, E,
Uf;>sJ:Je mouo, S\J quem �em carro

wopl'io ou que não precisa traba- .

inal' e qUJe pooe morar ness'9S
bairros pnYi!e,giaJdo\S. E OS ou­

tros, .. ora os outr:os, que inte'
l'essa !
Vll - T-ambém, ruo referente à

falÍta de habitaçá'O, esta derrubada.
de prédios ·que se faz é boa e não
é. E boa porque em gleral são pré­
dJiQS \1eJ..hros e que af'eiam o a'spec'
to citaaino. E não é boa porque.
em lugar de denruba�'-se e tornar'
se a construir 10go, o prédio Hoa
no chã,o dOiS, tres anos, transfor'
mando-se em verdadJeilro jardim.
botânioo, PrI'lec1S1a1lTlOS dre jail'dins
botamcos, porém precisamos mui­
to mais de casas. Para citar so­
mente um caso: 'o do t€rreno da
l'ua Padre lV1iguelinho; prédio üa

proprledade do Instituto dos Co­
lnerclaDOS ,e que já vai para três
anos no chã'Ü. !Yerà que o lrl1stituto
não tem dinheiro ?
Por hOj,e e SÓi porém tem mais,

mu�uo mats,
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